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Contribuíram as instituições e serviços, a saber: 

- Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento de Escolas Infante 

D. Pedro; 

- Escola Tecnológica e Profissional de Sicó; 

- Grupo de trabalho do AE IDP; 

- Centro de Saúde/USF de Penela; 

- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Penela; 

- CPCJ de Penela; 

- CLDS de Penela; 

- Alunos do agrupamento; 

- União de Freguesias de S. Miguel, Santa Eufémia e Rabaçal; 

- Junta de Freguesia do Espinhal; 

- Junta de Freguesia da Cumeeira; 

- Cerci Penela; 

- Cáritas Diocesana de Coimbra; 

- Associação Infante Dom Pedro; 

- Serviços do Município: 

o Educação; 

o Gabinete de Apoio à Inovação, Competitividade e Empreendedorismo; 

o Desporto; 

o Cultura; 

o Ação Social; 

o Floresta e Proteção Civil; 

o Ambiente; 

o Gabinete de Planeamento Urbanístico e Projetos. 

Contribuíram, ainda, as empresas: 

- Frijobel – Indústria e Comércio Alimentar, S.A.; 

- GesEntrepreneur – Empreendedorismo Sustentável, Lda. 

- SIRL – Simões & Rodrigues, S.A. 
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I. Introdução 

 Volvidos 31 anos após a entrada em vigor da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n. 

46/86 de 14 de outubro) a realidade do Portugal 2017, bem diferente da que a determinou, exibe 

ritmos dos principais protagonistas que o normativo não antecipou. Quiçá, com efeitos nefastos 

para os atores da escola de hoje, cuja linguagem/instrumento quase indispensável – o coding – se 

apresenta destacada e o conhecimento está à distância de milésimos de segundo – um clique. 

 A partir desta perceção, acreditamos numa estratégia que assuma como determinante, na 

sua matriz de desenvolvimento, a inteligência, a sustentabilidade e a inclusão.  

 Com efeito, a competitividade e coesão dos territórios de baixa densidade só se conseguem 

fixando massa crítica, promovendo o conhecimento, estimulando a criatividade, o 

empreendedorismo e a sustentabilidade económica, social e ambiental. 

Reconhecendo como pontos fracos, na área da educação, uma taxa de insucesso e 

abandono escolar precoce acima da média nacional, a desigualdade no acesso à educação, a falta 

de qualificação e formação profissional, o desfasamento entre as qualificações profissionais e as 

ofertas de emprego disponíveis, as opções reduzidas ao nível do ensino secundário e a não 

valorização das áreas das expressões nos currículos académicos regulares, o Programa Operacional 

de Desenvolvimento Sustentável do Município de Penela (PODSMP) define como um dos objetivos 

estratégicos assumidos pelo município a consolidação de novos fatores competitivos centrados na 

educação e formação, criando uma cultura de Inovação Competitividade e Empreendedorismo (ICE). 

Nesse sentido, o PODSMP define como um dos objetivos a “Aposta na Educação, na 

Qualificação e na Formação Profissional”, enquanto vetores essenciais de uma estratégia de 

crescimento económico e de coesão social, e propõe que se programem um conjunto de ações que 

visem a implementação de um novo projeto educativo mais ajustado à realidade local, concebido no 

respeito pelas autonomias pedagógicas conferidas pelo atual quadro legal, tendo em vista a 

promoção do sucesso educativo.  

Por maioria de razão, começar cedo e na escola afigura-se congruente com a apologia 

desenvolvimentista que vem sendo defendida desde 2006 pelos sucessivos executivos municipais 

penelenses. Percebe-se, então, porque almejamos uma escola cujo conhecimento nela transmitido 

seja hodierno visando, sobretudo, acompanhar a trajetória de convergência com os parceiros 

europeus, acautelando a satisfação e o sucesso dos alunos penelenses. 

 No Acordo de Parceria 2020, na abordagem ao Capital Humano, refere que o nível médio 

de qualificações da população portuguesa é ainda reduzido, designadamente no contexto da UE, o 

que constitui um constrangimento fundamental ao desenvolvimento social, económico e territorial 

do país. Na estrutura de qualificações portuguesa predominam ainda os níveis mais baixos de 

educação formal, em contraste com o modelo económico que tem vindo a consolidar-se no seio da 

UE, assente em médias e altas qualificações. O esforço realizado nas últimas décadas na 

qualificação da população reflete-se na evolução favorável de vários indicadores. Por exemplo, 

entre 2007 e 2012, a taxa de abandono escolar precoce diminui de 36,9% para 20,8%, a taxa de 

escolaridade de nível secundário da população entre os 25 e 64 anos aumentou de 27,5% para 

37,6% e o peso da população com diploma de ensino superior entre os 30 e 34 anos aumentou de 

19,8% para 27,2%. Tal evolução positiva foi comum a todas as regiões do país, tendo, em geral, sido 
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mais acentuada nas regiões que apresentavam à partida maiores atrasos (no caso do abandono 

escolar precoce, por exemplo, isto é visível no Norte, no Algarve e nas regiões autónomas). Embora 

a situação seja substancialmente mais favorável (em particular, entre as novas gerações), Portugal 

continua, porém, muito aquém dos padrões europeus neste domínio. 

 Tal como referido atrás, no domínio da Competitividade e Internacionalização, a situação 

do país em termos de qualificações constitui um dos principais entraves ao desenvolvimento de 

atividades produtivas mais intensivas em conhecimento e criatividade e com forte incorporação de 

valor acrescentado nacional, com repercussões negativas ao nível da produtividade e da 

competitividade da economia portuguesa. As baixas qualificações constituem também obstáculos 

ao desenvolvimento pessoal dos indivíduos, ao exercício de uma cidadania activa e à 

empregabilidade. A vontade firme de prosseguir as prioridades e metas da Estratégia Europa 2020, 

no contexto do PNR, exige não só a continuação do esforço na produção de qualificações 

adequadas com elevados padrões de qualidade, mas também a garantia da sua maior orientação 

para as necessidades do mercado de trabalho, assente numa utilização mais eficiente dos recursos 

humanos e materiais disponíveis. 

Taxa de abandono escolar precoce 

 

Fontes: INE e Eurostat  

Na promoção das qualificações em Portugal assume, desde logo, relevância o ensino pré-

escolar, sobretudo pela sua influência positiva no desempenho dos alunos ao longo do seu 

percurso escolar, nomeadamente nos ensinos básico e secundário, atenuando as implicações 

decorrentes de contextos socioeconómicos e familiares desfavoráveis. Considera-se também o 

contributo de tal implicação positiva para uma melhor conciliação entre a vida familiar e 

profissional (com as vantagens que advêm no domínio da igualdade de género). 

Por maioria de razão, o propósito da redução acentuada do abandono escolar precoce no 

futuro próximo apenas será eficaz se se reforçarem e desenvolverem mecanismos de apoio 

individualizado dos alunos com maiores dificuldades de aprendizagem e se os referidos 

mecanismos assumirem cada vez mais um carácter preventivo e forem aplicados precocemente. 
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Importa ainda garantir a igualdade efetiva de oportunidades, consagrando os apoios 

necessários aos alunos que deles necessitem, com o objetivo de melhorar os seus níveis de 

desempenho, conciliando a qualidade da educação com a equidade na sua prestação. 

Estes são os desideratos e desafios determinantes para o Plano Estratégico Educativo de 

Penela (PEEP), aqui perspetivado para 2017/2020. 

 

1.1. As competências dos Municípios na Educação 

Em matéria de Educação, compete à Câmara Municipal: 

- Apoiar atividades de natureza social, cultural, educativa, desportiva, recreativa ou outra 

de interesse para o município, incluindo aquelas que contribuam para a promoção e 

prevenção na saúde; 

- Assegurar, organizar e gerir os transportes escolares; 

- Deliberar no domínio da acção social escolar, designadamente no que respeita a 

alimentação, alojamento e atribuição de auxílios económicos aos estudantes; 

- Designar os representantes do município nos conselhos locais. 

Tais competências estão dispostas no art.º 33.º, alíneas u), gg), hh) e mm) da Lei n.º 

75/2013, de 12 de setembro, lei que estabelece o quadro de transferência de atribuições e 

competências para as autarquias locais, sendo a área da Educação regulamentada pelo Artigo 33º. 

Adicionalmente, pelos Contratos de Execução atualmente em vigor em 113 municípios, os 

domínios abrangidos implicam responsabilidades ao nível da Educação pré-Escolar e 1º CEB, 

atinentes a: 

• Pessoal Não Docente; 

• Ação Social Escolar; 

• Construção, Manutenção e apetrechamento dos estabelecimentos de ensino; 

• Transportes escolares; 

• Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF); 

• Componente de Apoio à Família (CAF); 

• Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC). 
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1.2. O papel do Conselho Municipal de Educação e a articulação entre o PEEP e projetos 

educativos do agrupamento de escolas 

 

Por deliberação da Câmara Municipal de Penela e proposta à Assembleia Municipal, o 

Conselho Municipal de Educação (CME) foi criado no dia 17 de fevereiro de 2003, cumprindo o 

estabelecido no Decreto-Lei nº 7/2003 de 15 de janeiro. 

Sendo uma instância de coordenação e consulta a nível municipal, constituíram-no 

inicialmente 16 elementos em representação de catorze entidades. Atualmente são 18 elementos 

em representação de 12 entidades. Até setembro de 2013 este órgão reuniu 5 vezes e as principais 

temáticas abordadas ao longo dos últimos anos foram a Carta Educativa (acompanhamento da 

elaboração e aprovação), a ação social escolar (análise do nº de alunos abrangidos anualmente, 

atribuição dos montantes dos subsídios), o sucesso educativo (análise e debate dos resultados 

escolares feita anualmente), o reordenamento da rede educativa (encerramentos, deslocações, 

novas construções – emissão de pareceres). De fevereiro de 2015 até junho de 2016, reuniu 7 

vezes, abordando o sucesso educativo, as propostas atinentes ao Plano Estratégico Educativo 

Municipal (acompanhamento do processo de elaboração), o Fórum da Educação e a Gala da 

Educação. 

O Decreto-Lei n.º 72/2015, de 11 de maio, alterou a constituição do CME e introduz 

competências adicionais delegadas nos municípios. 

O CME de Penela tem sido, e pretende continuar a ser, dinâmico e proativo.  

Contudo, o desconhecimento e a desconfiança, tantas vezes evidenciada por alguns agentes 

educativos relativamente ao CME, obstam à agilização de sinergias mais eficazes e eficientes à 

função de cada um e àquela que pode ser coletiva. 

Porém, os eleitos locais desta Câmara Municipal, desejam e tudo farão para que a escola 

reconheça tanto o Município, de uma forma geral, como o CME, enquanto órgão presidido pela 

Câmara Municipal e efetivamente participado por parceiros da comunidade, como valor 

acrescentado decisivo na educação do território e, concomitantemente na escola.  

O conceito de Plano Estratégico Educativo Municipal ganha particular relevo, quando 

entendido como aglutinador da ação educativa e formativa do Município. Só fará sentido se os 

parceiros o assumirem e lhe atribuírem utilidade. Não se pretende hipotecar a autonomia do 

agrupamento de escolas, mas tão-somente asseverar os conceitos de articulação e parceria, numa 

lógica de desenvolvimento socioeducativo local, como expoente do desenvolvimento estratégico e 

sustentável. 
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O Município de Penela reclama constituir-se como um agente agregador dos distintos 

agentes educativos, facilitando os processos nos diferentes estratos educativos desde a 1ª infância, 

na escolaridade obrigatória e para além dela. 

Percebendo a visão e a orientação de toda a política educativa municipal, entender-se-á a 

necessidade de afinidade entre município e escola/agrupamento. Pois, a prestabilidade na 

educação que devemos aos penelenses de qualquer estrato etário impele-nos. 

 

1.3. Estratégia metodológica para a construção do PEEP 

Tomando como referência os documentos estratégicos norteadores das políticas 

territoriais (PDICE, Plano de Ação Agenda 21 Local, Plano Estratégico de Desenvolvimento 

Sustentável) e da Educação (Carta Educativa, Projeto Educativo do Agrupamento, Projeto Educativo 

da ETPsicó). 

O processo de construção do PEEP sustentou-se nos princípios a saber:  
 
- Princípio da Auscultação – Para além de ativarem e impulsionarem a participação, a escuta e o 

diálogo fomentam o envolvimento pessoal e institucional. É fundamental, por isso, que estes 

dois atributos estejam presentes desde a fase de conceção à de avaliação. 

 

- Princípio da Implicação/comprometimento – O PEEP deve transparecer uma visão e uma 

dinâmica de envolvimento de muitas pessoas e instituições que operam no município, deve 

traduzir a participação, implicação e corresponsabilização de pessoas e instituições na 

concretização das metas e estratégias previstas num projeto de cariz municipal e estabelece 

compromissos e parcerias entre os diferentes atores e instituições do território local. 

 

- Princípio de Integração/Articulação – O PEEP deve ser um documento aglutinador das 

diferentes ações realizadas pelos diversos atores educativos e formativos do município, 

apostando na articulação e na complementaridade e valorizando o que há de convergente e 

de distintivo em cada instituição.  

 

- Princípio da Valorização das Pessoas e das Instituições – O PEEP faz-se para as pessoas, acolhe 

as suas expectativas e necessidades, estimula as suas competências e fomenta as suas 

realizações. Nessa medida, para além de valorizar e humanizar o trabalho desenvolvido pelas 

diferentes instituições e pessoas, garante o princípio da equidade entre elas. 
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- Princípio da Utilidade/Orientação para a Ação – Traduzindo-se num documento com 

informação relevante para os diferentes atores educativos e decisores políticos, o PEEP deve 

ser visto como uma bússola orientadora dos objetivos e metas a atingir, bem como uma 

âncora para a mudança, para os caminhos e processos a reequacionar. 

 

- Princípio da Avaliação/Consequência – Tendo como finalidade a melhoria efetiva das práticas 

educativas e formativas do município, através da contínua concretização de ações 

promotoras da melhoria do quadro educativo/formativo municipal, o PEEP requer práticas 

de autoavaliação contínuas e exigentes e de uma constante monitorização dos resultados 

obtidos, confrontando-os com o diagnóstico e as expectativas inicialmente afirmadas. Deste 

modo se dá consequência ao trabalho realizado pelas diferentes pessoas e instituições e se 

consolidam os mecanismos de regulação e de avaliação contínua. 

 
Objetivos 

A construção do PEEP integra-se numa estratégia de afirmação da identidade do território 

educativo municipal e assume-se como instrumento inspirador e mobilizador das políticas 

educativas locais. Nesse sentido, o PEEP prossegue os seguintes objetivos: 

- Contextualizar as linhas orientadoras, os programas de ação e as metas estratégicas da 

política educativa local; 

- Potenciar as possibilidades de realização educativa das comunidades; 

- Racionalizar os recursos educativos existentes, superando a fragmentação e duplicação de 

redes de serviços, promovendo o envolvimento cooperativo entre instituições e 

clarificando o papel dos diferentes atores na rentabilização das potencialidades educativas 

e formativas; 

- Qualificar as redes de instituições educativas locais, valorizando-as como motores de 

desenvolvimento local sustentado; 

- Consensualizar o projeto educativo municipal como dinâmica de afirmação da identidade 

do território educativo; 

- Enquadrar nas estruturas de governo local a regulação territorial da educação e a 

organização do sistema educativo; 

- Estimular a aprendizagem e a inovação, visando o enriquecimento dos cidadãos e a 

valorização do seu capital humano;  

- Melhorar as qualificações e os resultados educativos e formativos dos munícipes; 
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- Monitorizar e avaliar as políticas e os projetos educativos e delinear propostas de melhoria. 

 

Metodologia global  

A participação e a implicação constituem dois dos princípios orientadores na construção do 

PEEP.  

Com efeito, a metodologia de investigação-ação foi adotada, na medida em que permite 

realizar um projeto de intervenção elaborado em função das necessidades do meio num esforço 

contínuo para ligar, relacionar e confrontar a ação e a reflexão.  

Numa primeira fase procedeu-se à anamnese da educação local. 

O diagnóstico objetivou os contextos, que foram caracterizados, numa esfera quantitativa e 

reuniram-se as estatísticas oficiais produzidas pelo MEC (DGEEC), Infoescolas, INE, CCDRc, 

PORDATA. Também se recorreu aos dados úteis produzidos pelo Agrupamento de Escolas e pela 

ETPsicó. 

Ainda nesta fase do diagnóstico adotou-se uma metodologia de elaboração participativa, 

através da realização de grupos focalizados e aplicação de questionários, para os quais foram 

chamados todos os intervenientes no território, que destacaram as principais linhas aí avançadas, 

dando especial atenção às questões que mais diretamente envolvem a educação. 

Numa segunda fase, de planeamento, também foram priorizadas as linhas orientadoras. 

Foi elaborado o plano de ação para o período de quatro anos, incluindo a definição de metas. 

O plano anual de atividades será elaborado em estreita articulação com os parceiros.  

Ao Conselho Municipal de Educação competirá acompanhar o processo em todos os 

momentos, zelando pelo planeamento, pela acção e pela monitorização dos resultados da ação. 

Conforme figura abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Desenho da construção e desenvolvimento do Plano Estratégico Educativo de Penela (PEEP). 
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II. Contexto e Diagnóstico 

2.1. Posição Geográfica  

O Concelho de Penela ocupa uma área de aproximadamente 135 km2 e, desde a última 

Reorganização Administrativa Territorial Autárquica (Lei nº 22/2012), está repartida em quatro 

freguesias: Cumeeira (21,3 km2), Espinhal (29,4 km2), Podentes (17,3 km2) e União das Freguesias 

de São Miguel (32,8 km2), Santa Eufémia (25,1 km2) e Rabaçal (9,0 km2). 

Penela localiza-se a cerca de 30 km a sul de Coimbra, na CIM Região de Coimbra, que é 

uma sub-região estatística de nível III (NUTS III) da Região Centro (NUTS II). 

Trata-se de um concelho marcado por uma grande diversidade geomorfológica, origem de 

singularidades económicas e socioculturais: os calcários (Maciço de Sicó) e os xistos predominam 

em zonas distintas do Concelho e determinam a vegetação e a apropriação humana do território.  

Definida parcialmente pelas características do terreno, a paisagem de Penela é 

marcadamente rural, havendo uma diferenciação entre as freguesias anteriores sede de Concelho 

(Santa Eufémia e São Miguel), onde se concentra a maioria dos serviços, e o restante território. 

 

Em termos de ocupação e uso do solo, a floresta, para fins comerciais ocupa uma superfície 

considerável no conjunto do território1.  

A área remanescente é dividida maioritariamente entre áreas de exploração agrícola e 

vegetação de carácter mediterrânico associado aos calcários. A área para fins agrícolas consiste 

essencialmente em explorações de policultura de reduzida expressão, atinente a rendimento 

complementar ao que é principal das famílias, frequentemente acompanhada por áreas para 

pastagem de gados. No setor ocidental, a floresta apresenta-se por áreas arbustivas ou arbóreas de 

pequeno porte. A soma da área florestal/arbustiva e a área agrícola abrange cerca de 92% do 

                                                           
1 Carta Educativa de Penela, 2006. 
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território do Concelho reduzindo a área urbana a escassa expressão, permitindo inferir uma vez 

mais o seu carácter rural e baixa densidade populacional. 

 

2.2. Caracterização Demográfica 

Demografia 

Os dados demográficos válidos têm origem censitária. Por razões metodológicas, referem-

se e comparam-se os dados respeitantes às freguesias anteriores à reorganização administrativa. 

Penela exibe o perfil de decréscimo populacional que Portugal vem evidenciando. Para o 

período 2001/2011, a população residente no concelho de Penela registou uma evolução que 

espelha o envelhecimento da população, verificando-se um saldo negativo de 9,27%. Em 2001 

havia 6554 residentes que em 2011, com menos 571 habitantes, passaram a ser 5983 indivíduos. 

Analisando a evolução da população residente por freguesia, verifica-se um 

comportamento semelhante ao da grande parte dos concelhos rurais, registando na sua maioria, 

perdas demográficas significativas. Apenas a freguesia de Santa Eufémia, que ocupa parcialmente a 

área da Vila de Penela, regista um decréscimo demográfico residual (-0,11%), exibidos nos gráficos 

e quadros abaixo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1 – População residente por classe etária no concelho de Penela 2001 – 2011.   Fonte: INE 

 

 0-14 (%) 15-24 (%)  25-64 (%) 65 + (%) Variação Total (%) 

Penela -11,18 -30,99 -7,33 -2,34 -9,27 

Freguesias Cumeeira -28,83 -25,85 -15,26 -6,34 -15,79 

Espinhal -1,83 -41,11 -7,84 -17,01 -13,41 

Podentes -14,29 -43,42 -18,06 -2,05 -16,95 

Rabaçal -22,22 -34,29 -12,88 -6,67 -14,16 

Santa 
Eufémia 

3,11 -26,42 -0,46 11,09 -0,11 

São Miguel -14,54 -29,91 -3,45 -2,67 -8,10 

Quadro1 - Variação da população residente por classe etária entre 2001 e 2011.   Fonte: INE 
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Procedendo a uma análise ao universo de potenciais alunos, considerada a faixa etária 

entre os 0 e os 24 anos verifica-se que, em 2001, o concelho de Penela registava 1607 indivíduos, 

enquanto em 2011 registava apenas 1272, o que corresponde a um decréscimo de 335 indivíduos, 

traduzindo-se num saldo negativo de 20,85%. 

 

 
Gráfico 2 - População residente no grupo etário 0-24 anos no concelho de Penela entre 2001-2011.    Fonte: INE 

 

Relativamente à evolução demográfica da referida faixa etária por freguesia, verifica-se 

uma tendência de decréscimo bastante significativo na generalidade das freguesias. No entanto, tal 

como acontece relativamente à variação total da população residente, também nesta faixa etária é 

a freguesia de Santa Eufémia que regista uma tendência menos desfavorável, com um decréscimo 

de 49 indivíduos, correspondente a um saldo negativo de 11,21%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3- População residente no grupo etário 0-24 (2001 – 2011).      Fonte: INE 
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 0-24 anos 
2001 

0-24 anos 
2011 

Variação 2001 - 2011  

Nº (%) 

Penela 1607 1272 -335 -20,85 

Freguesias Cumeeira 310 225 -85 -27,42 

Espinhal 199 160 -39 -19,60 

Podentes 139 97 -42 -30,22 

Rabaçal 71 51 -20 -28,17 

Santa Eufémia 437 388 -49 -11,21 

São Miguel 451 351 -100 -22,17 

  Quadro 2 - Variação da população residente no grupo etário 0-24 anos entre 2001 e 2011.              Fonte: INE 

 

A tendência de decréscimo da densidade populacional que os dados do Quadro 2 

expressam, reflete o pendor da fatalidade demográfica nacional. 

O saldo populacional negativo, consubstanciado nas parcelas da taxa de natalidade 

diminuída e da migração dos residentes, é infelizmente fator determinante da depressão 

demográfica de quase 70% do país.  

 
Local de residência (NUTS - 
2013) 

Taxa bruta de natalidade (‰) por 
Local de residência (NUTS - 2013); 

Anual 

Taxa bruta de mortalidade (‰) por Local 
de residência (NUTS - 2013); Anual 

Período de referência dos dados Período de referência dos dados (1)  

2015 2015 

‰ ‰  

Continente 8,2 10,5 

Região de Coimbra 7,3 12 

Arganil 6,7 16,4 

Cantanhede 6,3 12,8 

Coimbra 8,6 10,5 

Condeixa-a-Nova 7,8 10,1 

Figueira da Foz 7,2 12,9 

Góis 8,2 18,7 

Lousã 8,8 9,2 

Mealhada 6,8 9,3 

Mira 6,1 12,9 

Miranda do Corvo 5,3 11,7 

Montemor-o-Velho 7,6 11,6 

Mortágua 4,9 13,7 

Oliveira do Hospital 6 11,5 

Pampilhosa da Serra 3,4 21,3 

Penacova 6,8 12,9 

Penela 6,2 14,7 

Soure 5,6 15,5 

Tábua 7,1 13,5 

Vila Nova de Poiares 6,8 12,7 

Alvaiázere 5,5 16,5 

Ansião 5,3 13,2 

Castanheira de Pera 4,6 19,8 

Figueiró dos Vinhos 5,7 15,6 

Quadro 3: Taxa bruta de natalidade e Taxa bruta de mortalidade (‰) por Local de residência (NUTS - 2013); CIM RC e 
outros Municípios vizinhos.         Fonte: INE 
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Pelos dados no Quadro 3 evidencia-se a taxa de crescimento natural (TCN=TN-TM), que se 

revela negativa em qualquer escala; seja no Continente, na Região de Coimbra e municípios que a 

constituem, assim como em Penela. 

Os dados informam sobre a redução da população residente e sugerem o reflexo óbvio na 

população estudantil, cuja perda foi antecipada na nossa Carta Educativa elaborada em 2006. 

 

2.3. Caracterização da Atividade Económica 

A atividade económica é um indicador de diagnóstico que informa sobre o bem-estar da 

população de determinado território. Adicionalmente, a expressão que a empregabilidade tem no 

território parece ser condicionada pela escolarização ou capacitação pela formação dos residentes, 

como potencial recurso humano ativo, produtivo e contribuinte para o desenvolvimento local, em 

apreciação no diagnóstico que se esquadrinha aqui. 

Neste ponto caracterizamos a dinâmica económica no concelho de Penela, posicionando o 

concelho face a conjuntos geográficos de referência (a região do Pinhal Interior Norte ou de Sicó, 

Centro e o todo nacional), no sentido de suportar a identificação de fragilidades e potencialidades 

do concelho que são determinantes para a capacidade de criar riqueza e emprego e, por 

consequência, para a capacidade de atração e retenção populacional. Para o efeito, são 

apresentados inicialmente dados objetivos sobre a atividade económica em geral e sobre as 

empresas ativas no território. Finalmente, entre as atividades económicas desenvolvidas na região, 

é dado especial destaque à agricultura e ao turismo, não só pelo potencial atual que tais atividades 

assumem na região, mas também pelo papel que podem desempenhar no desenvolvimento local, 

em especial no contexto do DLBC. 

2.3.1. Dados Gerais 

A dificuldade de, à escala concelhia, encontrar medidas quantificadas sobre o rendimento 

ou o consumo das famílias no sistema estatístico português levou a que fosse adotado o “Estudo 

sobre o poder de compra concelhio” do INE como documento de referência para a análise das 

dinâmicas económicas do Concelho de Penela. 

Poder de compra per capita 

 2011 2009 2007 2005 2004 2002 2000 1997 1995 1993 

Centro 87,5 84,4 83,8 83,9 79,0 79,9 77,2 71,4 72,1 72,9 
Pinhal Interior Norte 67,4 62,8 62,3 63,2 60,5 58,4 58,8 54,1 50,0 44,3 
Alvaiázere 63,5 58,5 58,3 60,3 57,7 51,5 52,6 50,3 45,7 34,7 
Ansião 69,1 65,0 62,6 64,7 61,0 58,2 62,1 57,2 51,9 39,8 
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Arganil 65,2 61,6 60,5 58,9 60,1 56,0 58,0 51,3 48,1 42,5 
Castanheira de Pera 60,1 59,9 59,9 61,6 62,3 54,9 50,8 50,0 41,7 39,1 
Figueiró dos Vinhos 63,1 57,1 55,6 55,5 53,9 50,2 49,0 47,2 42,3 40,4 
Góis 59,3 59,0 55,6 54,3 55,7 51,0 52,8 46,1 39,2 32,5 

Lousã 80,1 72,3 74,6 81,2 73,4 84,2 72,0 75,4 65,8 67,8 
Miranda do Corvo 64,0 59,8 58,1 65,9 58,0 59,1 59,1 52,1 47,1 39,1 
Oliveira do Hospital 70,1 64,6 65,3 63,1 62,6 58,4 62,7 56,7 56,9 53,7 
Pampilhosa da Serra 56,3 55,6 55,5 55,8 51,9 47,8 57,1 53,3 44,4 40,3 
Pedrógão Grande 61,5 60,3 58,6 54,4 55,7 52,4 54,5 51,3 44,3 39,1 
Penela 65,7 58,6 55,1 53,3 54,4 48,8 44,4 43,1 31,8 24,0 
Tábua 63,7 60,1 59,3 55,9 54,6 51,6 52,2 41,8 44,9 37,5 
Vila Nova de Poiares 68,9 63,2 64,9 67,9 66,6 63,0 72,9 62,4 66,2 62,9 

   Quadro 4: Indicador do índice do Poder de Compra per capita, dados evolutivos (1993-2011).  Fonte: INE  

 

De acordo com este estudo - segundo os dados mais atuais - o indicador do poder de 

compra do Concelho de Penela tem um valor inferior ao da média nacional, sendo também de 

referir que o valor é ligeiramente inferior à média do conjunto de municípios que integram o Pinhal 

Interior Norte (PIN) (NUT III). No que diz respeito à evolução do poder de compra per capita, em 

2011 em Penela encontra-se no 5º lugar no ranking do PIN, ao invés do que se passava em 1993, 

que se encontrava no 14º lugar, ou seja, em último. Portanto, poderá concluir-se que o incremento 

do dinamismo económico de Penela em muito tenha contribuído para esta evolução 

significativamente positiva. 

Estes dados sugerem alguma mobilidade socioeconómica das famílias penelenses. Contudo, 

intui-se que o investimento das famílias poderia dar mais primazia à educação. 

2.3.2. Estrutura Setorial da Atividade Económica 

A estrutura setorial das atividades económicas desenvolvidas na região do Pinhal Interior 

Norte (PIN), mensurada através da distribuição do Valor Acrescentado Bruto (VAB) por setor de 

atividade, demonstra uma forte especificidade regional (ver Gráfico 1).  
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Gráfico 4: Distribuição do VAB por setores de atividade económica (%) (2013).   Fonte: INE  

 

De facto, as diferenças estruturais referentes à composição do VAB são evidentes, sendo de 

realçar os setores primário e secundário, nos quais o PIN apresenta uma sobre-especialização 

relativamente à média nacional, medida através do quociente de localização, de 1,82 e 1,60, 

respetivamente2. Ou seja, a concentração do VAB da região do PIN nestes setores é cerca do dobro 

da verificada para o país no seu todo. 

 

Se realizarmos um zoom ao concelho de Penela e observarmos com maior detalhe a 

composição do VAB nos setores de atividade económica, é possível verificar que a indústria 

transformadora é o setor com maior predominância, com 34% do VAB total de Penela, seguido pelo 

setor da construção, com cerca de 21%.  

 

                                                           
2 O quociente de localização visa comparar a importância de uma dada atividade j na região r, com a importância que 
essa mesma atividade tem numa região padrão, ou de referência (essa comparação é efetuada dividindo o peso da 
atividade j na região r pelo peso da atividade j na região de comparação). 
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Gráfico 5: Atividades económicas predominantes em termos de VAB (2012).    Fonte: INE 

 

Já no caso setor terciário predominam as atividades económicas afetas ao comércio por 

grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos, contribuindo para 13% do VAB 

total gerado em Penela. Ainda nos serviços, um destaque para a representação de 8% no total do 

VAB para as atividades relacionadas com a saúde e os apoios sociais, onde em termos relativos têm 

um valor superior às atividades relacionadas com a agricultura, produção animal e florestas. 

Os dados coligidos e expostos informam da predominância de algumas atividades económicas, 

podendo induzir-se as necessidades e o potencial de emprego, determinando a oferta de 

qualificação ou capacitação a empreender e a estimular pela rede escolar nos jovens e população 

potencialmente activa penelenses. 

 

2.4. Caracterização Socioeconómica  

Nesta parte do diagnóstico pretendemos perceber a capacidade de absorção da população 

em idade activa pelo mercado de trabalho, associando os níveis de bem-estar resultantes da 

condição de empregabilidade. Outrossim, entender as necessidades de qualificações reclamadas 

pelos empresários com distintas capacidades empregadoras. 
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2.4.1. Emprego vs Desemprego 

 

População activa 2011 N.º 2.365 

Taxa de atividade 2011 % 39,5 

Proporção de famílias sem indivíduos ativos 2011 % 43,8 

População desempregada 2011 N.º 237 

Taxa de desemprego 2011 % 10,0 

Taxa de desemprego jovem 2011 % 17,9 

Proporção da população desempregada à procura do primeiro emprego 2011 % 13,1 

População empregada 2011 N.º 2.128 

Taxa de emprego da população em idade activa 2011 % 40,5 

Proporção da população dos 20 aos 64 anos empregada 2011 % 64,7 

Quadro 5: Informação censitária da população de Penela.     Fonte: INE e CCDRC 

 

Pela informação censitária exibida no Quadro 5, a taxa de desemprego no concelho de 

Penela é de 10%, mais de dois pontos abaixo da do país. Porém, com 39,5% da população em idade 

activa, só 40,5% desse estrato estava empregado. 

 
< 1º CEB 1º CEB 2º CEB 3º CEB Secundário Superior Total 

Dez. 2015 3 47 18 31 63 40 202 

Dez. 2016 7 39 6 29 49 34 164 

Fev. 2017 5 35 9 29 50 26 154 

Quadro 6: Evolução do desemprego/nível de escolaridade em Penela.    Fonte: IEFP 

 

A evolução do desemprego por nível de escolaridade é um dos indicadores válidos de 

desenvolvimento local. 

Os dados mais atuais, apresentados no Quadro 6, demonstram que houve evolução 

positiva de 2015, com 202 desempregados no município, para fevereiro de 2017, já com 154 

desempregados. Sendo tal evolução mais expressiva nos estratos mais habilitados desconhecemos, 

no entanto, se os empregos dos mais escolarizados correspondem às qualificações conseguidas por 

estes. 

À data da elaboração deste Plano Estratégico analisámos os dados do desemprego 

sustentados nos Censos de 2011 e das publicações mensais do IEFP. 

Os dados apresentados no Quadro 7, que contrapõem as anteriores NUTS III (2011) a 

Penela, revelam uma proximidade dos valores relativos do desemprego de Penela (10,02%) aos 

valores médios das CIM do Baixo Mondego (10,37%) e do Pinhal Interior Norte (10,88%). Tal fato 
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denota que os problemas da empregabilidade das comunidades intermunicipais poderão ter 

expressão idêntica em cada município nelas integrado. 

Local de residência (à data dos 
Censos 2011) 

Taxa de desemprego  

HM H M 

%  %  %  

Baixo Mondego 10,37 10,18 10,58 

Pinhal Interior Norte 10,88 9,57 12,39 

Penela 10,02 9,29 10,87 

Alvaiázere 10,57 9,38 12,10 

Ansião 10,46 8,29 13,04 

Castanheira de Pera 14,38 11,54 17,65 

Figueiró dos Vinhos 15,08 11,09 19,73 

Quadro 7: Taxa de desemprego (%) por Local de residência e Sexo (à data dos Censos 2011). Fonte: INE 

 

Distribuição da população empregada % 

Setor primário 2,3 

Setor secundário 

Total 28,8 

Indústrias extrativas, transformadoras, energia, gás e água 13,7 

Construção 15,1 

Setor terciário 

Total 68,9 

Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclos 17,8 

Transportes e armazenagem; atividades de informação e de comunicação 5,5 

Alojamento, restauração e similares 4,1 

Atividades financeiras, imobiliárias, científicas e serviços 6,1 

Administração pública e defesa; segurança social obrigatória 8,7 

Educação, saúde e apoio social 23,4 

Outras atividades 3,4 

Quadro 8: Proporção da população empregada por atividade (CAE Rev.3 e Censos 2011).  Fonte: INE 

 

 

Gráfico 6: Emprego em Penela, distribuído por setor económico.    Fonte: INE e CCDRC 
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A distribuição do emprego por setor económico está patente no Quadro 8 e ilustrada no 

Gráfico 6, constatando-se que o setor terciário absorve a maior percentagem, cerca de 69% da 

população activa. Seguindo-se o setor secundário (29%), onde tem expressão a construção e as 

indústrias transformadoras e extrativas. 

 

2.5. Caracterização Socioeducativa 

A educação na 1ª infância determina as prestações em estádios posteriores. 

Informação Ano Dado 

Taxa de utilização das creches 2015 % 55 

Taxa de cobertura das creches 2015 % 49 

Quadro 9: Informação de fatores objetivos da Proteção Social no concelho de Penela.  Fonte: CCDRC 

 

A informação recolhida e exposta no Quadro 9 realça para o Plano Estratégico em 

construção a taxa de utilização das creches (55%) e a taxa de cobertura das creches (49%). A leitura 

que fazemos de tais valores, denuncia que 45% da disponibilidade das creches locais não é 

preenchida, e que 51% do território não beneficia das creches existentes. 

Por outro lado, os valores patenteados permitem-nos presumir, justificadamente, que num 

tempo em que os pais estão mais ocupados (vide dados da redução do desemprego no Quadro 6), 

nem todos usufruem das oportunidades de educação na 1ª infância, disponíveis no concelho. 

Estudos recentes, levados a cabo pela Faculdade Psicologia e Ciências da Educação de 

Coimbra, (PINHO, Ana, 2015) revelam que a lacuna de frequência da creche desde a idade mais 

oportuna (9 meses) pode ter efeitos nocivos (pela ausência de estimulação nesta fase sensível do 

desenvolvimento) ao longo do percurso educativo e escolar, cujas dimensões ignoramos. 

Deduzimos, no entanto, as determinantes negativas sobre desenvolvimento das crianças e jovens 

que não usufruíram da frequência de creche e/ou educação pré-escolar até aos 4-5 anos de idade. 

Supõe-se que tal lapso educativo tem repercussões nos estádios de desenvolvimento sequentes, 

com efeitos óbvios nos empenhos e desempenhos ao longo do percurso escolar dos indivíduos.  

2.5.1. Indicadores Socioeducativos 

Os dados representados no Quadro 11 abaixo informam sobre a qualificação e a sua 

ausência. 

No panorama das NUT II (Centro) e NUT III (CIM-RC), destaca-se o facto de vir 

progressivamente reduzindo a taxa de analfabetismo com a implementação dos cursos de 
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educação de adultos das extensões educativas de adultos, que nos últimos 30 anos influenciaram 

decisivamente o nível de literacia das populações mais desfavorecidas dos territórios de baixa 

densidade demográfica. 

Ano (Censos) 1981 2001 2011 

Nº de indivíduos 1.847 802 464 

Variação absoluta -- -1.045 -338 

Taxa de variação (%) -- -56,6 -42,1 

Quadro 10: População de Penela, residente analfabeta com 10 e mais anos segundo os Censos.  
Fontes de Dados: INE - XII, XIV e XV Recenseamentos Gerais da População;  
Fonte: PORDATA. Última atualização: 2015-06-26. 

 

Penela, vide Quadro 10, estará entre os concelhos que têm beneficiado com a redução do 

analfabetismo. Em vinte anos (1981 a 2001) reduziu em 56,6% a população analfabeta; entre 2001 

e 2011, dez anos, reduziu 42,1%. 

Todavia, a proporção da população com 15 ou mais anos com pelo menos o 3.º ciclo do 

ensino básico completo indica que não tem havido progressos assinaláveis, pois apenas 37,3% de 

população em idade activa poderá estar capacitada para desempenhos profissionais diferenciados. 

A dimensão significativa do abandono escolar precoce (18-24 anos) em Penela, como na 

generalidade do país, poderá estar na origem dos valores da reduzida capacitação neste estrato 

etário. 

Na proporção da população entre os 30 e 34 anos com ensino superior completo, parece-

nos ser evidente que o valor estimado para Penela coloca o território em posição privilegiada em 

termos de qualificações elevadas. 

Muito embora os dados informem que tem havido uma melhoria acentuada dos níveis de 

escolarização, importa salientar que não tem havido resposta proporcional do mercado de trabalho 

local, no que concerne aos indivíduos detentores de habilitações nos níveis secundário e superior. 

 Indicadores socioeducativos 

Local 

Proporção da população com 
15 ou mais anos com pelo 
menos o 3.º ciclo do ensino 
básico completo (censos) 
(%) 

Proporção da população entre 
os 30 e 34 anos com ensino 
superior completo (Censos) 
(%) 

Taxa de analfabetismo 
(censos) 
(%) 

2011 2011 2011 

Centro (100) 45,9 27,7 6,4 

Região de Coimbra 49,3 33,9 5,9 

Coimbra 62,2 50,3 3,6 

Miranda do Corvo 43,3 23,2 5,4 

Oliveira do Hospital 37,1 17,0 7,3 

Pampilhosa da Serra 22,7 10,4 15,9 
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Penacova 35,3 19,9 7,4 

Penela 37,3 21,3 8,4 

Soure 42,3 23,9 10,3 

Vila Nova de Poiares 43,2 13,9 5,6 

Alvaiázere 31,8 21,6 10,8 

Ansião 38,6 21,0 8,5 

Castanheira de Pera 32,0 18,1 9,0 

Figueiró dos Vinhos 34,7 15,2 9,2 

Quadro 11: Indicadores da qualificação. 

 

Rede Escolar e de Oferta Educativa e Formativa 

Nos Quadros 12 e 13 expõe-se os espetros evolutivos da Rede Escolar em Penela. Existe um 

único agrupamento (Agrupamento de Escolas Infante D. Pedro) com contrato de autonomia e onde 

se oferecem os quatro níveis de ensino, do pré-escolar ao 3ºCEB. 

Com a sede em Penela, as atividades escolares do 2º e 3º CEB estão sediadas num edifício 

de três blocos, enquanto o 1º CEB e o pré-escolar distribuem-se pelos Centros Escolares de Penela, 

do Espinhal e da Cumeeira incluindo, também, um Jardim de Infância no Rabaçal. 

Nível de educação 2012/2013 2013/2014 2014/2015 

Pré-escolar 132 135 124 
1º CEB 169 157 163 
2º CEB 86 95 84 
3ºCEB 157 143 140 
Total 544 530 511 

Quadro 12: Evolução dos Alunos matriculados no Agrupamento por nível de Educação e por ano letivo. Fonte: DGEEC 

 

Os Quadros 13 e 14 referem-se ao Ensino Secundário Profissional, lecionado no polo de 

Penela da Escola Tecnológica e Profissional de Sicó (ETP Sicó). Oferecendo, até à data, o curso de 

Técnico de Análise Laboratorial (TAL) e o de Técnico de Energias Renováveis (TER). No presente ano 

letivo acolheu um CEF, deslocado do polo de Avelar/Ansião para Penela. 

A progressiva diminuição do número de matriculados em todos os estratos educativos na 

rede escolar de Penela observa-se na redução sucessiva do efetivo de cada um dos 

estabelecimentos escolares. Parece ser uma fatalidade para a grande maioria das escolas da Região 

de Coimbra e mesmo nacional. 

O decréscimo de procura dos cursos da ETP Sicó polo de Penela, bem como a análise das 

necessidades de qualificações reclamadas pelos empresários locais, obrigaram à reformulação da 

oferta formativa a partir do ano letivo de 2017/2018, passando a dispor dos cursos profissionais de 

Técnico Auxiliar de Saúde e Técnico de Processamento e Controlo da Qualidade Alimentar. 
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Curso/Ano 
1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 

2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17 2014/15 2015/16 2016/17 

TAL 9 19 0 8 12 0 8 12 0 

TER 17 0 0 14 0 0 13 0 0 

CEF/AAD 0 0 19 0 0 0 0 0 0 

Totais 26 19 19 22 12 0 21 12 0 
Quadro 13: Evolução de matriculados na ETP Sicó - polo de Penela.      Fonte: ETP Sicó 
 

Cursos Profissionais Técnico de Análise Laboratorial Técnico de Energias Renováveis 

Ciclo de Formação 2010/2013 -- 2013/2016 2011/2014 2012/2015 2013/2016 

Concluíram 11 0 4 + 3(1) 11 8 6 + 4(1) 

Não concluíram 2 0 2 10 10 4 

Total 13 0 9 21 18 14 

Quadro 14: Evolução de matriculados e sucesso na ETPsicó polo de Penela. (1)Em fase de conclusão.         Fonte: ETP Sicó 
 

2.5.2. Indicadores Sucesso Escolar 

Nos quadros seguintes descrevem-se alguns indicadores de sucesso escolar. Ao longo dos 

três anos observam-se taxas de retenção e desistência na generalidade elevadas em todos os níveis 

de ensino. 

Os 12,7% de retenções e desistência, referentes aos três ciclos do ensino básico em 

2014/2015, colocam Penela na penúltima posição do ranking dos concelhos da Região de Coimbra 

(Quadro 18).  

Indicadores 
Anos de referência 

2012/13 2013/14 2014/15 

Resultados Escolares – Taxas de retenção e desistência 

Ensino básico 9,7 13,9 12,7 

1.º Ciclo do ensino básico 3,0 3,2 5,5 

2.º Ciclo do ensino básico 10,5 13,7 8,3 

3.º Ciclo do ensino básico 16,6 25,9 23,6 

Ensino secundário 14,9 21,8 14,0 

Escolarização 

Taxa bruta de pré-escolarização 98,5 94,4 94,7 

Taxa bruta de escolarização - Ensino básico 90,4 90,8 88,6 

Taxa bruta de escolarização - Ensino secundário 36,4 31,6 35,2 

Taxa real de pré-escolarização 94,8 92,3 91,6 

Quadro 15: Caracterização da Educação em Penela.        Fonte: DGEEC 
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Os dados referentes à escolarização identificados nos Quadros 15 e 16, e tendo presente a 

fórmula da taxa de escolarização3, induzem, per se, o carácter espúrio que este indicador pode ter. 

Com efeito, embora a Taxa Bruta de Escolarização seja elevada no pré-escolar (94,4%-

98,5%), observamos que em todos os ciclos de ensino os valores são inferiores a 100%, podendo 

significar que há alunos de Penela a frequentar escolas noutros concelhos. Tal constatação assume 

dimensão significativa no Ensino Secundário (35,2%). Pois, os valores apurados nos três anos pela 

DGEEC referem-se apenas aos alunos matriculados no ensino profissional, na ETP Sicó/Polo de 

Penela. Não contabiliza os alunos residentes em Penela, de qualquer via do Ensino Secundário, 

porém matriculados em escolas fora do concelho. 

Ora, o município subsidia os transportes de 50-60 alunos do Ensino Secundário não 

incluídos no cômputo da Taxa de Escolarização do Ensino Secundário. 

Adicionalmente, confirmando falta de objetividade e consequente validade menor do 

indicador Taxa de Escolarização, os registos da ETP Sicó informam que apenas uma ínfima parte dos 

alunos da ETP Sicó/polo de Penela reside no concelho, pelo que o valor inserido no numerador da 

fórmula não é fiável porque não coincide com a realidade. 

Quadro 16: Evolução da Taxa (%) de escolarização.      Fonte: DGEEC 
 

No Quadro 17 expõem-se dados comparativos das Taxas de retenção e desistência por 
nível de ensino, em três anos, em Penela, na Região de Coimbra e no país. Os dados sugerem, na 
generalidade, maiores índices médios de insucesso no concelho relativamente à Região de Coimbra 
e ao país. 

Ciclo Nível 2012/2013 2013/2014 2014/2015 

Penela RCoimbra Nacional Penela RCoimbra Nacional Penela RCoimbra Nacional 

1º CEB 1ºciclo 3,0 3,6 4,6 3,2 3,7 4,8 5,5 3,3 4,0 

2º CEB 2ºciclo 10,5 8,8 12,4 13,7 9,0 11,2 8,3 5,8 8,5 

5º ano 9 7 10 16 8 11 10 6 8 

6º ano 12 11 15 11 10 12 7 6 9 

3º CEB 3ºciclo 16,6 12,7 15,7 25,0 12,9 14,9 23,6 9,8 12,1 

7º ano 25 14 16 33 16 17 25 13 15 

8º ano 12 11 13 12 9 13 35 7 10 

9º ano 10 13 17 34 13 15 15 9 11 

                                                           
3 Taxa Bruta de Escolarização no ES =

Alunos matriculados no ES

População residente entre os 15e os 17 anos
 × 100 

Escolarização/Nível 
2012/2013 2013/2014 2014/2015 

Penela RCoimbra Nacional Penela RCoimbra Nacional Penela RCoimbra Nacional 

Taxa bruta de  
pré-escolarização 

98,5 96,7 90,4 94,4 96,9 89,6 94,7 96,5 90,8 

Taxa bruta de 
escolarização EB 

90,4 109,8 112,6 90,8 108,3 110,1 88,6 107,5 110,1 

Taxa bruta de 
escolarização ES 

36,4 127,1 122,0 31,6 120,8 116,9 35,2 119,2 118,0 

Taxa real de  
pré-escolarização 

94,8 95,9 88,5 92,3 96,2 87,7 91,6 96,5 88,5 
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Total EB 9,7 8,0 10,2 13,9 8,2 9,8 12,7 6,1 7,8 

Ensino 
Secundário 

14,9 17,5 18,8 21,8 17,2 18,2 14,0 15,1 16,4 

Quadro 17: Taxa (%) de retenção e desistência por ciclo/nível, Penela, CIMRC, Continente.        Fonte: DGEEC e Infoescolas 

 

Localização geográfica %  

Condeixa-a-Nova 2,7 

Alvaiázere 3,2 

Soure 4,3 

Arganil 4,5 

Figueira da Foz 5,3 

Mira 5,5 

Cantanhede 5,6 

Coimbra 5,6 

Ansião 5,9 

Montemor-o-Velho 5,9 

Miranda do Corvo 6,3 

Vila Nova de Poiares 6,9 

Penacova 7,1 

Góis 7,3 

Figueiró dos Vinhos 7,4 

Lousã 7,5 

Pampilhosa da Serra 8,2 

Castanheira de Pera 8,7 

Oliveira do Hospital 11,6 

Penela 12,7 

Tábua 13,6 

Quadro 18: Taxa de retenção e desistência no Ensino Básico regular (%). Ranking por Localização geográfica (NUTS); 
Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação: 2014/2015. 

 
Os valores observados no Quadro 19 dizem respeito à Taxa de Transição/Conclusão no 

ensino secundário, nos municípios das NUT III e vizinhos de Penela. Os dados informam-nos sobre 

uma semelhança de desempenhos, colocando Penela com 86%, num intervalo entre 73,7% e 

92,3%. 

Localização geográfica 2012 / 2013 2013 / 2014 2014 / 2015 

Cantanhede 82,4 80,8 86,7 

Coimbra 82,5 82,8 85,3 

Condeixa-a-Nova 84,5 86,6 83,6 

Figueira da Foz 85,9 85,7 85,9 

Mira 77,3 84,4 89,4 

Montemor-o-Velho 73,7 76,7 74,2 

Penacova 81,4 77,2 78,0 

Soure 87,3 84,6 89,2 

Alvaiázere 83,3 87,4 92,1 

Ansião 88,8 83,3 90,1 

Arganil 85,0 83,3 89,4 

Figueiró dos Vinhos 87,1 89,4 88,1 

Lousã 76,7 80,3 80,9 
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Miranda do Corvo 81,6 83,2 87,4 

Oliveira do Hospital 84,5 79,9 82,7 

Pampilhosa da Serra 84,2 88,9 92,3 

Penela 85,1 78,2 86,0 

Tábua 77,9 87,4 85,4 

Vila Nova de Poiares 80,9 77,7 81,5 
Quadro 19: Taxa de transição/ conclusão no ensino secundário regular (%) por localização geográfica (NUTS - 2002); 

Abandono escolar [10-15 anos] 

 

Os valores observados no Quadro 20 referem-se à taxa de abandono escolar. Este era um 

indicador privilegiado para aferir a escolaridade obrigatória de 9 anos4. Presentemente, a 

considerável redução do trabalho infantil associada a estímulos de mobilidade social pressionaram 

a mitigação significativa da taxa de abandono escolar. 

Para gáudio nosso, em Penela ela é residual (0,87 %), posicionando o concelho no 5º lugar 

da CIM RC e concelhos vizinhos. 

Local de residência (à data dos Censos 2011) 
Referência 2011 

(%) 

Continente 1,65 * 

Centro 1,51 * 

Alvaiázere 0,52 
 

Condeixa-a-Nova 0,64 
 

Lousã 0,71  

Miranda do Corvo 0,78 * 

Penela 0,87 * 

Oliveira do Hospital 0,96  

Mira 0,97  

Figueiró dos Vinhos 0,98  

Arganil 1,00 * 

Penacova 1,05 * 

Cantanhede 1,15  

Montemor-o-Velho 1,24 * 

Pinhal Interior Norte 1,29 * 

Coimbra 1,35 * 

Tábua 1,37  

Soure 1,39  

Castanheira de Pera 1,74  

Vila Nova de Poiares 1,95  

Figueira da Foz 2,05 * 

Góis 2,68 * 

Ansião 3,10 * 

Pampilhosa da Serra 3,21  

  Quadro 20: Taxa de abandono escolar (%) por local de residência; Comparação entre municípios próximos Decenal.  
* Última atualização feita a 15 de maio de 2007.                                                                                                             Fonte: INE. 

 

                                                           
4 Atlas da Educação, 2014. 
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Abandono Escolar Precoce [18-24 anos] 

 

Este indicador é utilizado com maior frequência, pois identifica uma porção de jovens que 

abandona a escola e ambiciona entrar na vida activa, ainda que sem se qualificar para as funções 

laborais. 

Representam o estrato dos indivíduos entre os 18 e os 24 anos, os que já não frequentam o 

ensino formal ou qualquer via formativa, não tendo concluído o ensino secundário. 

Os dados do Quadro 21 informam sobre as Taxas de abandono precoce nas NUT II. Todas 

se apresentam acima da fasquia estabelecida pelo Portugal 2020 (= 10%). 

 

 

 

 

 

 

Quadro 21: Taxa de abandono precoce de educação e formação (Série 2011 - %) por Local de residência (NUTS - 2013);  
Fonte: INE (Anual), Inquérito ao Emprego. 

Quadro 22: Ensino profissional e Abandono escolar precoce em Penela.            Fonte: INE e CCDRC 

 

O indicador Taxa de Abandono Precoce só é apurado nos resultados do inquérito ao 

emprego cuja a desagregação geográfica máxima é por NUT II, não é possível desagregar por 

município. 

No Quadro 22 constatamos o valor elevado da taxa de abandono escolar precoce exibido 

por Penela (18,3%), 6 pontos acima da média no Centro (12,5%) e 8,3 pontos acima do limiar 

proposto no Portugal 2020. 

Parece-nos importante aferir a possibilidade de, em consonância com as estruturas 

educativas locais, oferecer a opção de ensino secundário regular, para além do ensino profissional, 

evitando a saída massiva dos alunos que optam pela via regular. 

 

Local de residência (NUTS - 2013) 

Referência 2016 

HM H M 

% % % 

Continente 13,3 16,6 9,8 

Norte 14,0 19,3 8,6 

Centro 12,5 15,4 9,5 

Área Metropolitana de Lisboa 12,2 12,4 12,1 

Alentejo 13,4 -- -- 

Algarve 16,9 -- -- 

Caracterização 

Indicadores Ano referência Dados 

   

Taxa de participação em cursos profissionais no ensino secundário regular 2010/2011 % 100,0 

Taxa de abandono escolar precoce (censos) 2011 % 18,3 
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2.6. Análise SWOT – diagnóstico 

Elaborado o diagnóstico respeitante ao território de Penela analisámos os dados e, a partir 

dos instrumentos de diagnóstico (questionários, focus groups) bem como, dos documentos 

estratégicos norteadores das políticas territoriais (PDICE, Plano de Ação Agenda 21 Local, Plano 

Estratégico de Desenvolvimento Sustentável) e da Educação (Carta Educativa, Projeto Educativo do 

Agrupamento, Projeto Educativo da ETP Sicó), produzimos a matriz SWOT abaixo. 

 

   Quadro 23: Matriz de análise SWOT – Diagnóstico. 

 

As forças fazem parte do ambiente interno do concelho que poderá potenciar a construção 

de um PEEM devidamente contextualizado, mais integrado, mais mobilizador e mais eficaz. 
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Consideramos fraquezas, os aspetos que poderão dificultar a consecução dos objetivos traçados 

neste PEE. As oportunidades referem-se aos fatores que poderão ser proveitosos na construção e 

desenvolvimento do PEEP. Por último, as ameaças dizem respeito aos fatores externos ao 

município que de algum modo possam condicionar a concretização do que nos propomos. 
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III. Plano de Ação 

3.1. Visão estratégica 

Após o diagnóstico preocupam-nos, de facto, o insucesso em todos os níveis de ensino, 

bem como o abandono escolar após a escolaridade obrigatória. 

Ainda assim percebemos que o abandono é produto de um somatório de parcelas de 

insucesso, cujas causas aparentam residir nas assimetrias sociofamiliares, na ausência de perceção 

da diferenciação decorrente das assincronias dos processos de maturação, de crescimento e de 

desenvolvimento de crianças e jovens, assim como da desvalorização da escola e a pressão da 

entrada na vida activa. 

Com efeito, os esforços para reduzir ou eliminar tais constrangimentos devem estar 

centrados a montante: nas famílias, atenuando as entropias; nas crianças antes do começo da 

escolaridade e na garantia do zelo, durante todo o processo educativo das crianças e jovens. 

Se queremos alunos com sucesso temos a obrigação de promover contextos educativos 

apropriados e, por maioria de razão, uma escola cativante, inclusiva, cautelosa com os diferentes, 

dúctil nos processos, que ajusta métodos e estratégias de ensino aos distintos estádios de 

prontidão. Que colmate a assimetria sociofamiliar perceba o assincronismo do desenvolvimento 

cognitivo e ontogénico. 

  

Figura 1: Desenho da construção e desenvolvimento do Plano Estratégico Educativo de Penela (PEEP). 
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3.2. Plano de ação propriamente dito 

O diagnóstico consubstanciado na matriz SWOT sugere-nos cinco linhas de orientação 

atinentes aos eixos de intervenção do Plano Estratégico Educativo de Penela. 

O plano de ação é um produto da visão estratégica, onde estão definidas as linhas de 

orientação geradoras dos eixos de intervenção formatados pela matriz SWOT, em ordem a minorar 

os pontos fracos e as ameaças e a potenciar os pontos fortes e as oportunidades. São desenhadas 

as ações necessárias, devidamente objetivadas e aferíveis; definidas estratégias e antecipados os 

recursos para realizar as transformações desejadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Linhas de Orientação do Plano de Ação do PEEP. 

 

 

 

 

 

 

4. Incentivo à criatividade e 

inovação nos processos 

educativos. 

3. Intervenção socioeducativa: 

Educação familiar, parental e 

cívica. 

2. Promoção do sucesso e 

prevenção do abandono escolar. 

5. Fomento da qualificação e 

capacitação ajustada de 

indivíduos em idade activa 

(Empowerment). 

1. Promoção da igualdade de 

oportunidades no processo 

educativo. 

LINHAS DE 

ORIENTAÇÃO 



Plano Estratégico Educativo Municipal      Penela 
_________________________________________________________________________________________ 

 
34 

3.3. Linhas de orientação e Eixos de Intervenção do PEEP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Eixos de intervenção do Plano de Ação. 
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Eixo de intervenção 1: Promoção da igualdade de oportunidades no processo educativo 

Objetivos Gerais Objetivos Específicos Metas (até 2020) Estratégias Recursos Observações 

1.1 Aumentar a 

possibilidade de 

acesso à educação na 

1ª infância (creche) 

1.1.1 Criar Programa de apoio às 

famílias necessitadas; 

1.1.2 Incentivar a criação de 

creches familiares nas franjas do 

território. 

 

Aumentar a taxa de utilização 

das creches para 70%; 

Aumentar a taxa de cobertura 

para 90%. 

- Articulação Institucional com a Stª 

Casa da Misericórdia de Penela os 

processos facilitadores do acesso das 

crianças às creches; 

- Criação de parcerias com entidades 

locais para enriquecimento do currículo 

na 1ª infância; 

- Horários mais ajustados às 

necessidades dos pais. 

 

- Stª Casa da Misericórdia; 

- Município; 

- Rede social; 

- CLDS; 

- Horários ajustados às 

necessidades dos pais; 

- Educadoras; 

- Auxiliares de ação educativa; 

- Amas; 

- Transportes adequados; 

- Associações e/ou outras 

entidades locais. 

 

1.2 Melhorar a 

capacidade de 

mobilidade no 

concelho. 

1.2.1 Fomentar uma rede mais 

ajustada de transportes internos. 

 

Ajustar a frequência e os 

horários dos transportes aos 

horários escolares e de 

trabalho atuais. 

- Articulação com as empresas de 

transporte público e privado o horário e 

a frequência. 

- Tornar mais eficiente o transporte 

municipal. 

- Empresas de transporte público 

e privado; 

- Viaturas de transporte; 

- Motoristas. 

 

1.3 Acrescentar opções e 

oferta no ensino 

secundário  

1.3.1 Criar oferta da via ensino 

secundário regular; 

1.3.2 Oferecer opções de cursos 

profissionais ajustados à procura 

e ao mercado de emprego. 

 

- Incrementar para 70% a taxa 

bruta de escolarização no 

ensino secundário. 

- Processo sujeito a articulação em sede 

da CIM RC e DGEstE; 

- Organização com o Agrupamento de 

Escolas Infante D.Pedro e os 

agrupamentos ou escolas secundárias 

habitualmente recetoras de jovens de 

Penela; 

- Articulação da oferta com a ETPsicó; 

- Sensibilização de pais e alunos para 

- Os necessários às ofertas 

propostas para as vias de ensino 

secundário regular e profissional. 
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frequência das ofertas locais. 

1.4 Desenvolver a oferta de 

atividades artísticas  

1.4.1 Incentivar mais oferta de 

atividade teatral; 

1.4.2 Estimular a prática da 

dança. 

Aumentar o número de 

envolvidos nas atividades de 

representação e expressivas. 

- Estruturação com os coletivos da arte 

de palco e da dança os processos de 

estímulo e envolvência dos jovens; 

- Continuidade do projeto de fotografia 

desenvolvido ou a desenvolver na 

escola;  

- Apoio das associações e coletividades 

no desenvolvimento de uma oferta 

artística complementar; 

- Aumentar a oferta artística no âmbito 

do complemento curricular da escola. 

-Coros locais; 

-Companhias artísticas do 

concelho; 

- Grupos de ballet e de dança; 

-Agrupamento de Escolas de 

Infante D. Pedro de Penela; 

 -Associações e/ou outras 

entidades locais. 

 

1.5 Intensificar a prática de 

atividades físicas e de 

modalidades desportivas 

1.5.1 Promover a prática de 

atividade física regular; 

1.5.2 Incentivar e assegurar a 

adesão ao DE, bem como o 

aumento de prática do género 

feminino em idade escolar e da 

população adulta; 

1.5.3 Aumentar a oferta em mais 

1 a 2 modalidades desportivas. 

- Incrementar, anualmente, a 

percentagem de crianças e 

jovens praticantes de atividade 

física e desportiva. 

- Melhorar os parâmetros de 

aptidão e condição física em 

crianças e jovens. 

- Concretização do Plano de 

Desenvolvimento Desportivo de 

Penela; 

- Adoção de estratégias de promoção 

da atividade física sistemática e 

contínua sem recursos materiais; 

- Implementação do projeto “Saúde 

Inteligente e preventiva” 

- Articulação com as estruturas 

associativas local e parceiras a oferta 

de atividade física aproveitando o 

potencial natural do território; 

- Estimular a criação de núcleos ou 

secções desportivas; 

- Dinamização de encontros 

desportivos, campeonatos e torneios 

de expressão intra/extra-concelhia. 

- Humanos: 

Técnicos de saúde 

Treinadores; 

Animadores; 

- Materiais: 

De acordo com as 

necessidades. 
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Eixo de intervenção 2: Promoção do sucesso e prevenção do abandono escolar 

Objetivos Gerais Objetivos Específicos Metas (até 2020) Estratégias Recursos Observações 

2.1 Afiançar a atratividade 

das escolas em Penela 

2.1.1 Cativar e fidelizar o maior 

número de alunos; 

2.1.2 Comprometer os alunos e 

as famílias. 

- Manter ou aumentar em 1% o 

número de alunos no 

Agrupamento; 

- Aumentar o número de 

alunos candidatos aos cursos 

profissionais da ETPsicó. 

- Recurso a expertise que sugira a aplicação de 

processos de motivação para a escola; 

- Dinamização de projetos cativantes ligados às 

disciplinas de menor sucesso. 

- Criação de oferta de enriquecimento curricular 

e complemento pedagógico de educadores. 

MEC 

Agrupamento de 

escolas 

Município 

Associação de Pais 

Bombeiros 

Escola Segura 

Associação Tempos 

Brilhantes 

USF 

CPCJ 

CLDS 

Peritos necessários 

Plataforma de 

autorregulação da 

“Escola Virtual” 

 

Projeto “Equipas 

+Sucesso” 

 

GesEntrepreneur 

 

Disponibilização dos 

recursos necessários à 

consolidação das 

aprendizagens e 

facilitação da 

autorregulação dos 

jovens. 

 

2.2 Melhorar os níveis de 

sucesso escolar 

2.2.1 Reduzir as desigualdades e 

os estigmas de insucesso desde o 

pré-escolar; 

2.2.2 Elevar a percentagem 

desempenhos positivos; 

2.2.3 Melhorar desempenhos nas 

disciplinas sujeitas a avaliação 

sumativa externa;  

2.2.4 Aumentar as Taxas de 

Conclusão/Transição no EB; 

2.2.5 Introduzir e aprofundar a 

prática da atenção plena para a 

promoção do bem-estar 

cognitivo, emocional e 

interpessoal dos alunos. 

- Aumentar em 1%/ano o 

número de alunos com níveis 4 

e 5 no EB. 

- Reduzir a taxa de retenção e 

desistência no EB de acordo 

com a recomendação do CNE 

(Fev. 2015): 3%. 

 

-Mobilização e capacitação de docentes para o 

sucesso; 

- Partilha de experiências e práticas para a 

promoção do sucesso; 

- Dinamização de projetos e atividades 

promotores da aprendizagem e do saber; 

- Adoção de um sistema de acompanhamento 

individual dos casos sinalizados desde cedo; 

- Introdução de um serviço de tutoria aos 

alunos; 

- Apoio extraordinário a alunos após o horário 

letivo diário nas interrupções letivas-  Equipa 

Multidisciplinar e Escola Virtual; 

- Desenvolvimento de projetos específicos 

vocacionados para complemento pedagógico 

das áreas curriculares com alunos inadaptados- 

Plano B. 

Adesão ao projeto de 

investigação "STEP UP! 

Educational Technologies, 

Psychological Health and 

Success at School. 

Development of an Early 

Warning Data System to 

Monitor the Risk for School 

Dropout" 
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2.3 Garantir a conclusão do 
ensino secundário pelo 
maior número de alunos. 

2.3.1 Incrementar a 
percentagem de 
conclusão/transição no ES. 

- Melhorar Taxas de 
conclusão /transição em 
2%/ano. 

- Implementação de um sistema de 
acompanhamento dos alunos que seguem o 
seu percurso escolar noutros Agrupamentos 
de Escolas; 

- Promoção de atividades em interrupção 
letiva para crianças e jovens (BootCamp de 
Empreendedorismo ATB). 

 

2.4 Asseverar a redução da 

taxa de abandono 

escolar precoce 

2.4.1 Garantir os mecanismos 

necessários de prevenção dos 

alunos em risco de abandono; 

2.4.2 Detetar indicadores que 

antecipam o conhecimento dos 

preditores de insucesso escolar e 

de abandono desde cedo. 

- Reduzir a taxa de abandono 

escolar precoce para 10% até 

2020. 

- Implementação do Observatório da Juventude 

Penela como instrumento de acompanhamento 

dos percursos dos jovens penelenses; 

- Implementação do Sistema de Dados para 

Alerta Precoce dos Níveis de Ensino Básico; 

- Articulação dos serviços do município para 

acompanhamento de proximidade de alunos em 

risco de abandono escolar precoce; 

- Dinamização de programas com métodos 

pedagógicos modernos com a criação de Clubes, 

adoção da Metodologia de Projeto; 

- Criação de um Gabinete de Apoio ao Aluno; 

- Programas de ocupação e motivação de 

jovens, nas interrupções letivas 

- Estímulo e valorização do ensino vocacional 

com ações que promovam o contato com 

organizações locais de variados âmbitos; 

- Sessões de coaching para alunos. 
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Eixo de intervenção 3: Intervenção socioeducativa – Educação familiar, parental e cívica 

Objetivos Gerais Objetivos Específicos Metas (até 2020) Estratégias Recursos Observações 

3.1 Valorizar a escola, o 

estudo e o saber 

3.1.1 Instigar valores e princípios 

de identidade e pertença; 

3.1.2 Implicar as famílias nas 

atividades escolares dos alunos. 
3 sessões de sensibilização/ano 

para alunos e pais. 

- Promoção de ações de sensibilização em 

domínios pertinentes, em parceria com 

indivíduos e entidades que valorizar a 

escola; 

- Concretização de momentos temáticos 
(ex: dia da leitura; da física; da 
biodiversidade etc.)  
- Dinamização de Sessões / workshops de 

competências escolares, motivação. 
 
 

-Município; 

- Agrupamento; 

- GesEntrepreneur; 

- Equipa multidisciplinar. 

 

3.2 Capacitar as famílias 

para se constituírem 

como rede de apoio 

funcional e satisfatória  

3.2.1 Proporcionar conhecimento 

de contextos educacionais 

positivos; 

3.2.2 Fomentar envolvimento 

família-escola; 

3.2.3 Capacitar os pais através de 

uma parentalidade positiva 

(reforço de competências); 

3.2.4 Incluir e corresponsabilizar 

a família na educação escolar. 

2 Ações de formação parental-

familiar/período letivo (6/ano); 

2 Workshops/ano treino de 

competências sociais para as 

famílias. 

- Criação de equipa multidisciplinar de 

apoio socioeducativo parental e familiar; 

- Realização de ações de sensibilização 

em colaboração com instituições de 

direito público e/ou privado; 

- Fomento de atividades escolares abertas 

a toda a comunidade (Dia Aberto das AEC, 

Festivais de artes e/ou outros); 

- Dinamização de Sessões para pais e 

filhos (Sessões de Música para Pais e 

Filhos). 

- Município; 

- Agrupamento; 

- GesEntrepreneur; 

-USF; 

-Rede Social; 

- CLDS; 

-Instituições bancárias; 

-Serviços de finanças 

-GNR; 

-Bombeiros; 

-Associação Tempos 

Brilhantes; 

- Catrapum Catrapeia. 

 

3.3 Difundir uma cultura de 

cidadania  

3.3.1 Aprender a estar em 

sociedade  

3.3.2 Assimilar os direitos 

humanos, nomeadamente os 

- Reduzir significativamente 

(20%) os incidentes 

disciplinares; 

- Realizar pelo menos duas 

Ver Educação para a Cidadania – linhas 

orientadoras (DGE) 

- Adoção de estratégias de gestão de 

conflito e preventivas da violência verbal 

-Agrupamento de Escolas; 

- Equipa multidisciplinar; 

- Município de Penela; 

- GesEntrepreneur; 
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valores da igualdade, da 

democracia e da justiça social 

3.3.3 Conhecer e exercer os 

direitos e deveres em diálogo e 

no respeito pelos outros, com 

espírito democrático, pluralista, 

crítico e criativo. 

ações/área 

temática/período/ano letivo. 

e física; 

Ações de: 

- Educação para o Desenvolvimento; 

- Educação para a Igualdade de Género; 

- Educação para os Direitos Humanos; 

- O voluntariado; 

- Educação Ambiental/Desenvolvimento 

Sustentável; 

- Educação para o Empreendedorismo 

 (Projetos Super Números; Max, o 

Empreendedog). 

- Associação Tempos 

Brilhantes; 

-Instituições/entidades locais. 

3.4 Fomentar práticas 

económico-financeiras 

sustentáveis 

3.4.1 Desenvolver conhecimentos 

e capacidades fundamentais para 

as decisões e gestão das finanças 

pessoais. 

- Realizar pelo menos duas 

ações/área temática/período 

letivo. 

- Ações de Educação Financeira; 

- Realização de sessões práticas de gestão 

dos orçamentos familiares e individuais. 

- Continuidade do projeto Super 

Números. 

- Equipa multidisciplinar; 

- Rede social; 

- CLDS; 

- GesEntrepreneur; 

- Associação Tempos 

Brilhantes. 

 

3.5 Fomentar hábitos de 

vida saudável 

3.5.1 Incutir hábitos alimentares 

e estilos de vida saudáveis; 

3.5.2 Incentivar a prática regular 

de atividade física ou desportiva  

- Ações de Educação para a Saúde e a 

Sexualidade; 

- Desenvolver atividades físicas e 

desportivas; 

- Adotar mecanismos de avaliação da 

aptidão física em diferentes extratos 

etários; 

- Aposta no Desporto Escolar; 

- Desenvolvimento de atividades que 

conjuguem a prática desportiva com a 

nutrição (Projeto NutriSer). 

- Município de Penela; 

-Associação Portuguesa de 

Medicina Preventiva;  

-USF; 

-FCDEF.UC;  

-Associação Tempos 

Brilhantes; 

- Associação Infante D Pedro; 

- Associação de Jovens de 

Penela 

- “Plena Forma” 

- CDR Penelense; 

- Outras associações 
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Eixo de intervenção 4: Incentivo à criatividade e inovação nos processos educativos 

Objetivos Gerais Objetivos Específicos Metas (até 2020) Estratégias  Recursos Observações 

4.1 Melhorar os horários 

escolares  

4.1.1 equilibrar a distribuição 

horária possibilitando a 

frequência de clubes e outras 

ofertas escolares. 

- Aumentar em 5% o número 

de alunos que frequentem 

ofertas de complemento 

curricular. 

- Dinamização de Clubes de 

empreendedorismo, 

voluntariado, teatro; 

- Dinamização de atividades em 

espaços complementares à 

escola. 

- Agrupamento 

- Município 

- ATB 

 

4.2 Gerir os currículos 

escolares 
4.2.1 Sensibilizar para a 

diversidade linguística e cultural; 

4.2.2 Fomentar uma relação 

positiva com a aprendizagem da 

língua mais falada no mundo - 

Inglês; 

4.2.3 Estimular comportamentos 

referentes à Sustentabilidade 

(ME); 

4.2.4 Preparar os alunos, desde 

cedo, para uma realidade cada 

vez mais tecnológica; 

4.2.5 Proporcionar aos alunos 

contacto imediato com as 

linguagens de programação, com 

a robótica e com outras TIC. 

- Facultar a opção pela língua 

Inglesa a todas as crianças do 

ensino Pré-escolar de Penela, 

até 2020; 

- Transmitir aos alunos valores 

e princípio em que se baseia o 

desenvolvimento sustentável; 

- Monitorizar (1 vez/período 

letivo) as práticas dos alunos, 

aferindo os comportamentos e 

efeitos de sustentabilidade no 

fim década período letivo; 

- Introdução, acompanhamento 

e avaliação no 1ºCEB; 

- Consolidação, 

aperfeiçoamento e avaliação 

das competências e skils nos 2º 

e 3º CEB. 

- Dinamização de sessões de 

língua inglesa no pré-escolar: 

Projeto “Learning by Playing”; 

- Criação de uma oferta 

educativa com forte aposta no 

enriquecimento curricular e na 

sua articulação permanente com 

as componentes curriculares; 

- Implementação do programa 

Educação para a 

Sustentabilidade; 

- Implementação de uma 

Academia de Código Digital. 

- Agrupamento  

- Município 

- Equipa multidisciplinar 

- Material apropriado e 

tecnologia apropriada. 

O Coding constitui-se como a 3ª 

forma de comunicação (para 

além do Português e do Inglês). 

4.3 Criar espaços para a 

Educação Física nos CE 

4.3.1 requalificar os espaços 

escolares existentes ajustando-os 

- Criar um espaço apropriado 

por CE para o desenvolvimento 

-CE de Espinhal – colocação de 

uma cobertura amovível, no 

- Ministério da Educação 

(DGEstE) 
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para a prática da Educação Física; de atividades de Educação 

Física; 

espaço interior descoberto; 

-CE de Cumeeira – Criação de 

um espaço polidesportivo 

coberto; 

-CE de Penela – conversão do 

estacionamento não utilizado 

em espaço desportivo. 

- Agrupamento 

- Município 

 

4.4 Atualizar 

conhecimentos do corpo 

docente 

4.4.1 Mobilizar e capacitar os 

professores para uma conceção 

nova de sucesso; 

4.4.2 Desenvolver formação 

específica, inicial e contínua, com 

ferramentas didáticas e 

metodológicas adequadas; 

 4.4.3 Desenvolver programas 

intensivos de recuperação de 

aprendizagens; 

 - Formação creditada de 

Professores em metodologias 

pedagógicas mais eficazes; 

- Parcerias no encontro de 

financiamento para a promoção 

de Formação. 

  

- Centro de Formação de 

Professores; 

- Universidade Católica; 

- Universidade de Coimbra; 

- Agrupamento; 

- Município; 

- Associação Tempos Brilhantes 

- Outros 
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Eixo de intervenção 5: Fomento da qualificação e capacitação de indivíduos em idade ativa (Empowerment) 

Objetivos Gerais Objetivos Específicos Metas (até 2020) Estratégias  Recursos Observações 

5.1 Incrementar a 

escolaridade e qualificação 

dos adultos em idade ativa 

5.1.1 Criar cursos de habilitação de 

indivíduos em idade ativa; 

5.1.2 Promover a formação e 

capacitação de adultos; 

5.1.3 Facultar a oportunidade de 

inclusão à comunidade adulta de 

estrangeiros residentes em Penela. 

- Redução do 

desemprego em 3%; 

- Aumento em 10% do 

número de indivíduos 

qualificados e 

capacitados. 

- Sinalização de adultos com baixos 

níveis de escolarização; 

- Criação de oferta formativa 

adequada às necessidades de 

formação e de emprego; 

-Continuação das boas práticas de 

formação em português/inglês 

para minorias e fomento da 

literacia digital em TIC. 

- Ministério da Educação; 

- IEFP; 

- ETPSICÓ; 

- Agrupamento de Escolas de 

Infante D. Pedro de Penela;  

- Associação Tempos 

Brilhantes; 

 

5.2 Desenvolver, em 

articulação com as 

estruturas de intervenção 

económica, social, educativa 

e a criação de contextos de 

ocupação, aprendizagem, 

escolarização e qualificação 

de adultos. 

5.2.1 Gerar resposta educativas ou 

formativas para a escolarização, 

qualificação e integração de grupos 

vulneráveis. 

- Articulação entre instituições, 

empresas e escolas. 

-Município de Penela; 

- Sicó Formação; 

- IEFP; 

- Empresas; 

- Segurança Social; 

- Associação Tempos 

Brilhantes; 

- GesEntrepreneur; 

- Juntas de Freguesia; 

- CLDS; 

- Outras entidades; 

 

5.3 Promover a aquisição de 

níveis de qualificação e pós-

graduação em áreas de 

relevante interesse local 

5.3.1 Gerar ofertas formativas de curta 

e média duração para capacitar 

indivíduos necessitados de capacitação; 

5.3.2 Promover ações de 

Empreendedorismo e de investigação 

nas áreas relevantes no território; 

5.3.3 Estimular a formação 

especializada de nível superior. 

- Elaboração de planos de 

formação contínua e/ou formação 

acrescida para distintos grupos 

profissionais, atendendo às 

necessidades; 

- Reforço do incentivo ao 

empreendedorismo e ao próprio 

emprego; 

- Dinamização de ações de 

promoção empregabilidade. 
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3.4. Plano de atividades 

O plano de atividades será um documento dinâmico, anual (correspondendo ao ano letivo) 

e em permanente atualização, com a discriminação das atividades a desenvolver, sempre 

estabelecendo uma relação com o plano de ação. A sua concretização passará pelo preenchimento 

de uma grelha semelhante à que se segue. 

 

Objetivo 
específico 

Atividade / 
Projeto 

Público alvo 

Calendarização 
Recursos 
humanos 

Responsável 
pela 

execução 

Parcerias 
estabelecidas 

Custo 
estimado 

Indicadores p/ 
monitorização 

Meios de 
verificação 

S O N D J F M A M J J 
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IV. Intervenção/execução 

Desenvolvimento do projeto 

Concretização de projetos e atividades, prossecução das etapas e metas fixadas ao nível de 

cada programa e serviço/departamento, nas diferentes áreas educativas/formativas); 
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V. Avaliação e monitorização do PEEP 

Considerando que se pretende que o Plano Estratégico Educativo seja dinâmico, é 

fundamental prever a sua avaliação, instrumento indispensável para o aperfeiçoamento e melhoria 

do próprio plano. 

A avaliação do Plano Estratégico Educativo é uma ferramenta de gestão do funcionamento 

e medição da evolução do plano e permitirá a aferição dos resultados obtidos apontando para a 

reorientação e/ou reforço de atividades, através de um uso mais eficiente dos recursos disponíveis. 

Trata-se, pois, de um sistema dinâmico de aprendizagem, correção e melhoria contínua do plano, 

em qualquer fase do seu desenvolvimento. 

Enquanto ferramenta promotora da qualidade e da eficácia da ação educativa, o plano 

educativo municipal deve ser avaliado num processo que se constitui, não só, como um meio de 

análise e de reflexão sobre a organização dessa estrutura educativa, mas também como um veículo 

de promoção de boas práticas de melhoria de resultados e de constante aperfeiçoamento do 

serviço prestado à e pela comunidade. 

Entre outras evidências e contributos, a avaliação do plano educativo permitirá: reconhecer 

os pontos fortes e os pontos fracos do plano; rever estratégias e métodos de trabalho; perspetivar 

a regulação da ação e contribuir para a formação dos atores participantes. Através da 

monitorização/avaliação, poderemos melhorar o desenvolvimento do processo educativo e 

formativo, obter um conhecimento longitudinal e sucessivo das várias etapas, dando informação do 

que está e como está a ocorrer. Os objetivos específicos e metas definidos permitem monitorizar e 

avaliar os impactos, os desvios, comparando a situação de partida com a situação após a 

intervenção, os objetivos traçados e os resultados obtidos. 

A monitorização do Plano Estratégico Educativo far-se-á através da constituição de uma 

equipa de trabalho (que deverá ter elementos que estiveram na elaboração, mas também novos 

elementos e de preferência algum elemento do CME) que ficará responsável pelo 

acompanhamento da execução e pela monitorização das ações inscritas no PEEP. Será criado um 

dispositivo de recolha e sistematização de informação – Observatório do PEEP. 

57 

O Observatório do PEEP facilitará a concretização das seguintes ações: 

Recolha e compilação sistemática de dados acerca dos resultados e das atividades que 

decorrem da implementação do plano, de modo a permitir estabelecer conclusões sobre o grau de 
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concretização dos objetivos, com o intuito de melhorar a eficácia do plano e fornecer indicadores 

para futuras reformulações. Esta recolha de dados poderá ser realizada de diversas formas:  

Questionário, análise estatística, análise documental, entrevista, focus group, observação 

direta, entre outros.  

Alguns exemplos de indicadores que poderão ser utilizados: n.º de ações de sensibilização 

/ informação realizadas; n.º exposições realizadas; n.º mostras / feiras realizadas; n.º de materiais 

publicados; n.º pedidos de reabilitação escolares satisfeitos; n.º de pedidos satisfeitos relativos a 

serviços educativos; n.º de contratos /protocolos realizados; n.º de planos de emergência 

elaborados; n.º de simulacros realizados; n.º de participantes; classificações de frequência e de 

exame, taxas diversas (pré-escolarização, conclusão do ensino secundário,…); n.º de reuniões 

anuais para articulação de oferta formativa e de articulação com os serviços públicos e privados; n.º 

de Centros para a Qualificação e Ensino Profissional aprovados; n.º de cursos de formação 

profissional abertos; grau de concretização (definido como nº de atividades previstas e 

realizadas/nº de atividades previstas*100); deverão ser também criados indicadores objetivos para 

formas de participação no plano dos vários intervenientes e a satisfação do público-alvo face aos 

resultados obtidos; 

Avaliação intermédia, através do acompanhamento anual da execução do PEEP (promoção 

de reuniões com os diversos parceiros para avaliação das ações); 

Elaboração de relatórios intermédios anuais de avaliação relativos à execução e impacto do 

PEEP; 

Relatório de avaliação final do PEEP; 

Avaliação final externa, se possível. 
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 1 PEEP - Diagnóstico  

 

Plano Estratégico Educativo de Penela 
Focus Group 

 
Visão 

 

O Município de Penela deverá distinguir-se pela excelência ambiental, pela qualidade na 
educação, pela valorização das singularidades socioculturais e pela clara aposta na inovação 
enquanto estímulo à consolidação de uma base económica ambientalmente sustentável e 
multifuncional. 

Este novo desígnio implica uma mudança profunda na cultura organizacional e na orientação 
do rumo de desenvolvimento. Tal mudança, já iniciada, deve operar-se nas lógicas funcionais e 
organizacionais, através da difusão de uma cultura de ICE e do trabalho concertado entre 
instituições de ensino e I&D, tecido empresarial, administração pública e sociedade civil, com 
uma aposta clara nas TIC enquanto ferramenta de difusão do conhecimento. 

A Visão estratégica para a Inovação, Competitividade e Empreendedorismo do Concelho de 
Penela pode então ser suportada e afirmada em torno de três linhas estratégicas que nos 
parecem ser fundamentais:  

 
I. Dinamizar a base económica local promovendo a cooperação e as parcerias entre agentes de 

desenvolvimento; 
II. Consolidar novos factores competitivos centrados na educação e formação, criando uma 

cultura ICE; 
III. Valorizar o território como suporte do desenvolvimento.  
 

(in PD-ICE Penela, 2006) 
 

 
 
Por favor, preencha! A sua opinião é importante! 

 

Eixos Estratégicos de Intervenção 

Visão estratégica do concelho  

Visão estratégica da educação no concelho  

Educação para a cidadania  

Aprendizagem ao longo da vida  

Indique, na sua opinião, do mais (xxxx) para o menos (x) prioritário. 

 

 



 
_____________________________________________________________________________ 

 2 PEEP - Diagnóstico  

 

Para si, e para a instituição que representa, quais: os objectivos, as metas e as acções, 

determinantes para o PEE Penela? 

Eixos Objectivos estratégicos 

Visão estratégica do concelho 

 

 

 

 

 

Visão Estratégica da Educação no 

concelho 

 

 

 

 

 

Educação para a cidadania 

 

 

 

 

 

Aprendizagem ao longo da vida 
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 3 PEEP - Diagnóstico  

 

 

Eixos Metas a alcançar 

Visão estratégica do concelho 

 

 

 

 

 

Visão Estratégica da Educação no 

concelho 

 

 

 

 

 

Educação para a cidadania 

 

 

 

 

 

Aprendizagem ao longo da vida 
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Eixos Exemplos de acções a empreender 

Visão estratégica do concelho 

 

 

 

 

 

Visão Estratégica da Educação no 

concelho 

 

 

 

 

 

Educação para a cidadania 

 

 

 

 

 

Aprendizagem ao longo da vida 

 

 

 

 

 

 

MUITO OBRIGADO! 
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Introdução 
A equipa de construção do Plano Estratégico Educativo, nesta fase de auscultação e implicação dos diferentes agentes educativos, ouviu os parceiros com responsabilidades 

educativas na comunidade penelense. 

As reuniões modeladas por focus groups, decorreram de 03 a 21 de Novembro de 2016 . 

Foi elaborado um guião com questões gerais, para  todos os grupos focais, bem como com questões específicas destinadas a cada parceiro identificado. 

Abaixo apresentam-se as oito reuniões realizadas com os oito grupos focais identificados por áreas e ou sectores distintos. 

Grupo 1: dia 03 de Novembro 

Serviços do Município: 
 Educação; 
 Desporto; 
 Cultura; 
 Social; 
 Ambiente; 
 Floresta e Protecção Civil 

Questões Gerais: 
1) Que característica deve ter o PEL para ser um instrumento 

potenciador da articulação interinstitucional? 
2) Quais as potencialidades do Município de Penela? O que o distingue 

dos outros Municípios? 
3) Face à realidade do Município, identifique as áreas problemáticas que 

considera que devem ser alvo de intervenção. 
4) Que repercussões têm essas áreas problemáticas na Educação no 

Município? 
5) Como se poderão minorar as áreas problemáticas identificadas 

anteriormente? 
6) Que acha da Educação no Concelho: constrangimentos e pontos 

positivos. 
7) Considera pertinente a existência do Projeto Educativo Local? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1- A característica fundamental do PEL é que identifique e crie proximidade, 
afinidades e complementaridades entre os diferentes contextos educativos: 
família, escola, associações, grupos; 
- que tenha em conta os documentos anteriormente elaborados (cartas 
educativa, social desportiva etc) 
- que objective melhores resultados em todos os níveis de ensino; alunos mais 
bem-sucedidos; 
- prospectivar estratégias sedutoras desde o pré-escolar; promotoras do sucesso 
do 1º ciclo ao secundário e redutoras do abandono precoce (18-24 anos); 
2- O mapeamento fiel e estruturado das potencialidades do território foi bem 
conseguido no PDICE; 
3- Baixo índice de educação e de formação; nível económico baixo; elevada 
precaridade do emprego; famílias pouco interessadas com o processo educativo; 
mobilidade ainda reduzida 
  - pouca massa crítica; 
  - resposta pouco satisfatória ao nível da educação na 1ª infância (estudo CMP); 
  - procedimentos avaliativos estigmatizantes desde o pré-escolar; 
  - grande carga lectiva desde o 1ºCEB e pouco tempo para brincar; 
  - processos educativos sem foco no aluno, centrados no ensino e pouco nas 
aprendizagens; 
  - escola sancionatória e punitiva com os alunos malsucedidos; 
4- insucesso vai aumentando do 1º para o 3ºCEB; 
  - abandono precoce elevado; 
  - baixa qualificação da população; 
5- mais sensibilidade e mais humanização de todos os 
pais/educadores/professores/treinadores/cuidadores em geral; 
  - currículos e iniciativas mais cativantes desde o  pré-escolar; 
  - mais tempo para brincar; 
  - detecção precoce das dificuldades com rigor; 
-  famílias menos alheadas e mais activamente envolvidas na educação das 
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crianças e sobretudo dos adolescentes; 
-  maior cumplicidade e interligação entre instituições e pessoas; 
  - maior preocupação com a orientação vocacional; 
- mais atenção/responsabilização  com grupos de risco; 
  - Atenção à diferença; ajustamento de estratégias;  
  - abertura a modelos pedagógicos alternativos, ex: Reggio Emília 
  - consolidar e aperfeiçoar a área de empreendedorismo no processo educativo; 
  - avaliar o impacto do empreendedorismo desde que começou; 
  - incentivar a inovação e a criatividade nos processos educativos; 
  - estimular a qualificação em todos os estratos etários. 
6 – maiores constrangimentos são as cargas horárias dos curiculos; 
  - postura dogmática e egocêntrica no debate da educação; 
  - modelo pedagógico ultrapassado; mecanicista; acções intuitivas algumas nada 
objectivas; 
  - maioria corpo docente pouco motivado e pouco actualizado; 
  - enorme centralização nas avaliações e nos resultados das avaliações das 
disciplinas sujeitas a exame; 
  - ausência de opções locais para o ensino secundário. 
  - pontos positivos são o nº de alunos mais ajustável; 
  - melhores condições espaciais para desenvolver a educação; 
  - maior  sensibilidade para actividades intergeracionais. 
7 – Pertinente porque é um investimento na proximidade, dimensionando os 
processos educativos às potencialidades do território e à modernidade, no 
sentido de acompanhar os padrões europeus. 

 

Questões Específicas: 
1. Articulação com agentes educativos 
2. Articulação entre serviços do município  
3. Educação para a cidadania 
4. Oferta existente 
5. Principais potencialidades 
6. Principais dificuldades 
7. Actividades e projectos 
8. O que acha da educação no concelho de Penela 

1 – Articulação satisfatória, pelo facto de haver ainda o conceito de “quintal”: 
isto é da escola, aquilo é da câmara…; 
  - PAE sobredimensionado pela falta de articulação e de vontade de articulação; 
2 – Articulação boa, mas carece de aperfeiçoamento; 
3 – As acções promovidas nas diferentes acções do PAE e nas AEC, com 
destaque para a Educação Ambiental, são o maior contributo para a Educação 
para a cidadania; 
4 – A oferta educativa é condicionada pela rede escolar, determinada pelos 
critérios de densidade populacional. Todavia, há neste momento uma proposta 
pedagógica alternativa ao modelo instituído. 
5 – As do território e a crença nas pessoas e na visão proposta; 
6 – As resistências à mudança, quando ela é premente. 
7 – O PEEP; Projectos de: Educação Física; Educação Musical; Educação Artística; 
Educação Sensorial; Educação Familiar e Parental; Academia de código digital; 
Observatório da Juventude; 
8 – Pode ser melhor. 
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Grupo 2: dia 04 de Novembro 

IPSS’s, e Associações: 
 CERCI Penela 
 Cáritas Diocesana 
 AIDP 
 ATB  

- SC da Misericórdia, CDRP e AJP 

convidados, não confirmaram nem 
compareceram. 
 

Questões Gerais: 
1) Que característica deve ter o PEL para ser um instrumento 

potenciador da articulação interinstitucional? 
2) Quais as potencialidades do Município de Penela? O que o distingue 

dos outros Municípios? 
3) Face à realidade do Município, identifique as áreas problemáticas que 

considera que devem ser alvo de intervenção. 
4) Que repercussões têm essas áreas problemáticas na Educação no 

Município? 
5) Como se poderão minorar as áreas problemáticas identificadas 

anteriormente? 
6) Que acha da Educação no Concelho: constrangimentos e pontos 

positivos. 
7) Considera pertinente a existência do Projeto Educativo Local? 

 
 

1 – Deve ser um documento provido de sensibilidade e objectividade, agregador 
das acções e das actividades educativas no concelho de Penela; 
  - Promotor de desenvolvimento; 
  - Contribuir para atracção pelo território; 
  - Concorrer para a fixação da população 
2 – O património natural e histórico, o turismo (a despertar) e o desporto de 
montanha e na natureza; o espírito comunitário e a descoberta e 
aproveitamento dos produtos endógenos, alguns já sobejamente conhecidos e 
que importa qualificar. 
 - a floresta e a ruralidade. 
3 – A falta de igualdade de oportunidade para as crianças em idade de creche; 
  - falta conivência entre as instituições; 
  - baixo nível da educação e da formação, muitos trabalhadores não 
qualificados; 
  - crise de valores éticos e morais que afectam os comportamentos e a disciplina 
na sociedade, também evidente na escola; 
  - grande ausência da família na educação das crianças; 
4 –  Resultados escolares baixos; 
  - Insucesso desde o 1ºCEB, aumentando exponencialmente no 3ºCEB; 
  - visão negativa da escola e da educação por parte das famílias e dos alunos; 
  - desrespeito pelos professores; falta de cooperação das famílias com a escola; 
  - atitudes muito egoístas reflecte-se na pouca solidariedade e voluntarismo; 
  - reduzidas habilidades sociais; 
  - falta de criatividade; 
5 – Propostas e estratégias estimuladoras de afectos; 
  - empreender acções de educação familiar; 
  - criar condições de igualdade e oportunidade na educação da 1ª infância; 
  - actualizar e ajustar a formação de docentes às necessidades dos alunos e à 
realidade; 
  - promover e realçar os valores e atitudes de cidadania, o voluntarismo e a 
solidariedade; 
  - abertura aos modelos anti-formatação, ex: Waldorf, Montessori 
  - promoção do sucesso escolar; projectos de apoio ao estudo promotores da 
auto-regulação e da autonomia; 
  - fomentar a escola moderna, a escola democrática, encorajar o 
empreendedorismo, a arte e o desporto; 
  - maior cumplicidade entre as instituições com responsabilidade na educação; 
  - estimular a cooperação entre os alunos, educação entre pares; 
  - debater com os alunos e implicá-los nas decisões; 
  - sensibilizar para a percepção da diferença e da deficiência, para o cuidado 
com os mais vulneráveis; 
  - propalar estilos de vida saudável. 
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  - apurar a formação e a liderança dos agentes educativos 
6 – Constrangimentos:  
  - elevada carga horária lectiva em todos os níveis de ensino; 
  - baixo nível da educação parental; 
  - elevado nº de alunos com apoio extra escola: explicações pagas com intenção 
de melhorar resultados; 
  - discriminação na escola desde cedo; 
  - critérios redutores no reconhecimento do mérito: ex: leitores da biblioteca 
escolar e gala da educação. 
Pontos Positivos: 
  - Disponibilidade das instituições para mudar o que está mal; 
  - Visões e percepções muito próximas, podem facilitar a elaboração e 
implementação de PEE. 
7 – Muito importante para integrar as variantes educativas. 

 

Questões específicas: 
1. Relação da população jovem com o movimento associativo 
2. Tipologia da relação entre as famílias e as entidades prestadores de 

cuidados de apoio familiar 
3. Drogas e Toxicodependência 
4. Principais potencialidades 
5. Principais Dificuldades 
6. Projectos e Actividades em desenvolvimento 
7. Relação com a escola e a comunidade escolar 

 

1 – Associativismo não é uma prática dos penelenses geral. 
2 – As entidades de apoio familiar cumprem o seu papel de auxílio social, 
naquilo que as famílias não conseguem dar resposta; 
  - a grande maioria das famílias tem, por vezes, comportamento oportunista, 
alijando responsabilidades para as instituições sociais; 
3 - As dependências são na grande maioria dos casos precocemente detectadas; 
  - o alcoolismo é mais difícil de combater do que a droga; 
4. A proximidade dos serviços; 
  - pelo facto do meio ser pequeno, toda a gente se conhece; 
  - os casos carentes de auxílio são conhecidos com relativa rapidez; 
5 – As condições de vida das pessoas; 
  - a pobreza de espírito; 
  - alguma falta de vontade de reverter situações de inactividade; 
6 – AEC, AAAF e CAF; ASAS; ATL; Actividade Física na natureza; Chalenge; Trilho 
do Infante; Natação e outras; 
7 – Todos disponíveis para colaborar mais com a escola e com o município; 
  - disponibilidade de recursos humanos para acções de formação e de 
sensibilização no âmbito da Educação para a cidadania; 
 

Grupo 3: dia 07 de Novembro 

Eleitos locais: 
 UF S. Miguel, Stª. Eufémia 

e Rabaçal 
 JF da Cumieira 
 JF do Espinhal 

 
A JF de Podentes e os representantes dos 

Questões Gerais: 
1. Que característica deve ter o PEL para ser um instrumento 

potenciador da articulação interinstitucional? 
2. Quais as potencialidades do Município de Penela? O que o distingue 

dos outros Municípios? 
3. Face à realidade do Município, identifique as áreas problemáticas que 

considera que devem ser alvo de intervenção. 
4. Que repercussões têm essas áreas problemáticas na Educação no 

Município? 

 
1 – Deve ser um documento elaborado com a colaboração de todos e que 
indique um rumo comum e integrado da educação no concelho; 
  - se houver delegação de competências nas freguesias que seja com a 
respectiva comparticipação financeira; 
2 – Os produtos endógenos (queijo, vinho mel, azeite); o património histórico 
edificado (Castelos, ruínas romanas e solares aristocratas) e o património 
natural (Pedra Ferida, Louçainha, Grutas); turismo rural e de montanha (aldeias 
do Xisto, Aldeias do Calcário); Penela Presépio. 
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partidos políticos na Assembleia Municipal 
foram convidados mas não 
compareceram. 

5. Como se poderão minorar as áreas problemáticas identificadas 
anteriormente? 

6. Que acha da Educação no Concelho: constrangimentos e pontos 
positivos. 

7. Considera pertinente a existência do Projecto Educativo Local? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3 – Emprego precário; volatilidade do emprego 
  - economia familiar muito dependente do sector primário e da construção civil 
  - nível baixo da educação; 
  - número considerável de famílias desestruturadas sem capacidade para educar 
com repercussões nos comportamentos dos filhos; 
4 – resultados escolares insatisfatórios; 
  - insucesso e abandono escolar, mais cedo ou mais tarde; 
5 – melhorar situação do emprego; maior estabilidade; 
  . promover formação dos pais, formação profissional vocacionadas para o 
mercado de trabalho que vem surgindo com as novas empresas; 
  - atrair mais empresas; 
  - ter atenção especial com os alunos que iniciam cedo um percurso de 
insucesso; 
  - sensibilizar educadores e professores para o cuidado com os menos aptos; 
6 – se a carga horária reduzisse era bom para as crianças; 
  - ter atenção ao excesso de TPC; 
  - continuar a apoiar da academia de cordas que se revelou benéfica com todos; 
7 – Muito importante para integrar e dar sentido ao que se faz. Sem 
desperdícios 
 

 

Questões específicas: 
1. Qual a Visão estratégica para a Educação no Concelho; 
2. Parcerias e projectos; 
3. Relação com a Escola e a comunidade escolar; 
4. Transportes 
5. Intervenção Directa 

 
1 – Todos comungam da opinião que a Educação deve ser acessível a todos, 
devendo ser estruturada para responder aos apelos da realidade e às 
necessidades das pessoas. 
2 – Participam em todos para os quais forem solicitados, nos limites das 
possibilidades; 
3 – Muito boa relação com a escola e com a comunidade escolar; 
4 – Tem respondido às necessidades, poderá haver necessidade de melhorar 
alguns aspectos; 
5 – Não há competência, nem nunca se sentiu necessidade de intervenção 
directa. 
- apenas parceiros prestáveis, mas críticos quando necessário 

Grupo 4: dia 08 de Novembro 

Associação de Pais e Encarregados 
de Educação do Ag. Escolas 
Infante D. Pedro. 

Questões Gerais: 
1) Que característica deve ter o PEL para ser um instrumento 

potenciador da articulação interinstitucional? 
2) Quais as potencialidades do Município de Penela? O que o distingue 

dos outros Municípios? 
3) Face à realidade do Município, identifique as áreas problemáticas que 

considera que devem ser alvo de intervenção. 
4) Que repercussões têm essas áreas problemáticas na Educação no 

Município? 
5) Como se poderão minorar as áreas problemáticas identificadas 

 
1 – Ter uma estratégia bem definida, inteligente e exequível, fomentando uma 
Educação com qualidade para os penelenses de todas as idades. 
2 – As potencialidades centram-se na história, na natureza e no turismo; o que 
nos distingue são os produtos endógenos como o queijo do Rabaçal, o azeite, o 
vinho e o mel, bem como a quantidade de locais belos, ainda por explorar. 
3 – A educação familiar e a qualidade do ensino condicionada pelos programas 
nacionais; 
  - Pouco sentido de responsabilidade de pais, com influência nos filhos; 
  - pouco empenho das famílias numa participação activa; 
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anteriormente? 
6) Que acha da Educação no Concelho: constrangimentos e pontos 

positivos. 
7) Considera pertinente a existência do Projecto Educativo Local? 

 
 
 

 

  - pouca ou nenhuma actualização dos métodos e estratégias pedagógicas; 
  - falta de contextualização, pouca sensibilidade e compreensão com casos 
especiais, de muitos docentes; 
  - falta comprometimento dos pais para com os percursos dos seus educandos; 
4 – Alunos descomprometidos e pouco empenhados; 
  - análises de resultados incidindo só nas dificuldades dos alunos; 
  - pouca valorização da educação para a cidadania; 
  - programas condicionam toda a acção educativa; 
  - excessiva carga horária lectiva; 
  - muitos professores descarregam matéria, sem elucidar a utilidade das 
aprendizagens; 
5 – Imprimir qualidade no processo de ensino-aprendizagem; na sala e fora dela; 
  - menos carga horária lectiva e rever a densidade curricular; 
  - mais tempo para brincar e mais tempo fora das salas, especialmente na 
creche, no pré-escolar e no 1º CEB; 
  - orientar as famílias necessitadas; 
  - pedir a colaboração dos investigadores da Faculdade de Psicologia de Coimbra 
para a aplicação do programa “anos incríveis” aos educadores e pessoal auxiliar 
da escola, bem como aos pais; 
  -  articulação dos trabalhos de casa e datas de testes entre as várias disciplinas 
para evitar cargas de trabalho exageradas; 
  - transportes mais cedo; 
  - mais atenção aos alunos, a cada aluno; 
  - maior atenção aos sinais de alerta de dificuldades; 
  - recorrer ao mecanismos de acompanhamento multidisciplinar (ex: SNIPI) 
  -  o Provedor da Educação pode ajudar; 
  - ajuda aos professores no sentido de lhes fornecer ferramentas para melhorar 
a qualidade do ensino; 
  - processos avaliativos mais objectivos e fiáveis; 
6 – Constrangimentos: pais descuidados; alunos desinteressados; alguns 
professores demasiado formatados pouco actualizados; ensino pouco 
estimulante; alguns espaços escolares sem qualidade; falta de regras; falta de 
vigilância de alunos em risco; 
  - Pontos positivos: meio pequeno e protector; alguma segurança; alguns 
professores com espírito aberto; instalações na generalidade boas. 
7 – O PEL é importante para suscitar qualidade na educação penelense. 

 

Questões específicas: 
1. Qual a visão da escola? 
2. Que estratégias/projectos serão importantes implementar com o 

intuito de melhorar o funcionamento da Educação ao nível de: 
3. - Sucesso escolar;  
4. - Relação entre os vários agentes educativos (alunos, pais, pessoal 

docente e não docente); 

 
1 - Foi sendo respondida nas questões gerais, é no entanto um espaço com 
qualidade, propõe-se alguns ajustamentos no CE. 
2 – O PEL poderá ser importante, pois aglutinará os projectos de todos os 
parceiros com a intenção de melhorar a educação; 
3 – Propomos o “MindfulSchools”, Programa de intervenção mindfulness nas 
escolas; dispostos a contribuir para o sucesso os projectos que se 
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5. - Relação com a Escola e o Município; 
6. - Educação para a cidadania; 
7. - Infraestruturas; 
8. - Transportes; 
9. - Segurança na Escola e meio envolvente. 

implementarem; 
4 - Relação satisfatória, faltando maior proximidade dos pais à escola e mais 
conivência nos poucos casos de indisciplina; 
5 – Boa relação com todos; 
6 – A APEEAIDP, organiza algumas actividades neste âmbito, infelizmente 
algumas são pouco participadas; 
7 – Necessidade de ajustamentos no CE de Penela; arrumos e recreios; 
8 – Horários mais apropriados;~ 
9 – A zona de chegada à escola é um caos, necessita de ser ajustada. 
 

Grupo 5: dia 09 de Novembro 

Saúde, Segurança e Social: 
 USF/Centro de Saúde 
 GNR 
 Bombeiros Voluntários 
 CLDS+ 
 CPCJ 

Questões Gerais: 
1) Que característica deve ter o PEL para ser um instrumento 

potenciador da articulação interinstitucional? 
2) Quais as potencialidades do Município de Penela? O que o distingue 

dos outros Municípios? 
3) Face à realidade do Município, identifique as áreas problemáticas que 

considera que devem ser alvo de intervenção. 
4) Que repercussões têm essas áreas problemáticas na Educação no 

Município? 
5) Como se poderão minorar as áreas problemáticas identificadas 

anteriormente? 
6) Que acha da Educação no Concelho: constrangimentos e pontos 

positivos. 
7) Considera pertinente a existência do Projecto Educativo Local? 

 
 

 
1 – O PEL deverá instituir dinamismos favoráveis à igualdade de oportunidades, 
à promoção do sucesso educativo, que reduzam o abandono e que qualifiquem 
a população carenciada. 
2 – O território tem mais potencial integrado do que apenas nos limites 
administrativos do município; 
- o património histórico construído, o turismo na natureza e os produtos 
endógenos aliados às pessoas construtivas e empreendedoras são, no entanto, 
as maiores potencialidades de Penela; 
3 – Famílias problemáticas; Falta de colaboração Família/Escola 
  - assimetrias socio-familiares determinam as diferenças desde cedo, logo na 1ª 
infância; 
  - os pais têm "arrumado" os filhos nas "prateleiras"; é de lamentar que, nos 
dias de hoje, a distracção que um pai/ mãe dá a um filho é entregar-lhe para as 
mãos um telemóvel ou um tablet para jogar e estar calado. Tem que se 
"investir" na Educação para a Cidadania; 
  - a constante desvalorização que os pais fazem aos professores na presença dos 
filhos nunca devia acontecer. Os professores perdem a autoridade e a 
credibilidade perante os alunos; 
  -  elevada carga horária lectiva diária; 
4 – Pouco interesse pela escola e pelas actividades culturais; 
  - enormes lacunas no saber estar; 
  - a grande maioria dos alunos não tem uma alimentação regrada nem saudável; 
  - não há hábitos de leitura; 
  - insucesso educativo progressivo, a partir do 1º CEB os alunos ficam 
condicionados para os níveis de escolaridade seguintes; 
  - abandono escolar após a escolaridade obrigatória, por pressão dos maus 
resultados e da família; 
5 e 6 – A saúde faz o acompanhamento desde a primeira infância; 
  - importância maior de se frequentar o ensino pré escolar; 
  - redução da carga horária curricular;  
  - propõe-se uma melhor organização e articulação nos horários das diversas 
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actividades existentes no concelho para as nossas crianças, evitando que se 
sobreponham; 
  - existe uma Rede - os representantes da saúde e da acção social trabalham 
directamente com os casos de risco; 
  - nos casos difíceis pretende-se "cortar" o ciclo de imediato - quem sofre, mais 
tarde fará o mesmo importância da educação familiar; 
  - o acompanhamento precoce é fundamental; 
  - seria muito importante a existência de uma equipa multidisciplinar para 
trabalhar estes casos difíceis 
  -  a escola tem que "montar" estratégias para aliciar os pais - pegar nas coisas 
boas dos alunos, e não chamar os encarregados de educação à escola apenas 
pelas coisas más;  
  - os pais têm que rever as suas atitudes, dar mais atenção aos filhos e perceber 
que a diferença pode estar em pequenos detalhes; 
  - importância de um Educador Social; 
  - rever os horários de atendimento aos pais - normalmente é a meio da manhã; 
  - a escola devia estar aberta no pós laboral para as famílias - pode não resultar 
mas tem que se experimentar - seria uma mais valia; 
  - a ausência dos pais na vida dos filhos é um dos problemas que a escola tem 
dificuldade em resolver; 
  - o CLDS continuará a ter projectos com o Centro de Saúde; 
  - apelar a mais à prática desportiva; 
 
7 – É pertinente só pelo facto objectivar uma área determinante para o 
desenvolvimento sustentável do território, 

 

Questões específicas: 
Que estratégias/ projectos considera que serão importantes implementar com 
o intuito de melhorar o funcionamento da Educação ao nível de: 

1. - Hábitos e estilos de vida saudáveis (saúde e nutrição); 
2. - Vacinação; 
3. - Saúde oral; 
4. - Primeiros Socorros. 
5. - Segurança no espaço envolvente das escolas; 
6. - Questões de violência na família/escola 
7. - Prevenção e combate de consumos abusivos (álcool e 

estupefacientes) no meio escolar 
8. - Promoção dos direitos das Crianças e Jovens 
9. Outras 

 
 
1 - A grande maioria dos alunos não tem uma alimentação regrada nem 
saudável; Um reduzido nº faz actividade física, muito embora estímulos não 
faltem; 
2 - o Plano de Vacinação é seguido à risca; 
3 - o Centro de Saúde, com a escola, trabalham na área da saúde oral e 
alimentação, contudo este trabalho não tem continuidade em casa - há um 
desinteresse das famílias; 
4 – Bombeiros promovem acções de Socorrismo nas aulas de Formação Cívica + 
Suporte Básico de Vida + Utilização dos Extintores; 
5 - implementar em Penela um projecto semelhante ao que existe na Lousã - 
prevenção da área florestal + segurança rodoviária; 
  - Segurança na escolas: 
  - O meio por si é protector. Contudo se houver situações de insegurança, 
primeiro temos que sinalizar correctamente para que depois possamos incutir as 
regras às crianças (GNR); 
6 – Existem alguns casos de imediato atalhados; há articulação escola e demais 
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agentes (CPCJ/GNR/USF/Tribunal) nos casos mais complicados; 
7 – Há sempre disponibilidade para acções de sensibilização - consumo de 
drogas e álcool - articulação com o Centro de Saúde; 
  - o Núcleo de Programas Especiais (anteriormente designado por Escola 
Segura) tem especialistas para dinamizarem acções de sensibilização sobre 
várias problemáticas da nossa sociedade, que estão totalmente dispostos a 
colaborar; 
8 - Direitos das Crianças - não tem havido muitos casos de destaque mas, 
quando existem, são logo encaminhados às entidades competentes, depois da 
GNR - CPCJ, Tribunal de Famílias ou Ministério Público - há SEMPRE 
encaminhamento; 
9 - A Escolinha dos Bombeiros tem sido um sucesso - há regras e são para 
cumprir; 
  - Infantes e Cadetes - passar um fim de semana nos Bombeiros com actividades 
diversas; 
 

Grupo 6: dia 09 de Novembro 

Docentes do AEIDP 

1) Está disponível para participar no PEL? 
2) Que contributo considera que a instituição que representa pode dar 

ao PELl? 
3) Que característica deve ter o PEL para ser um instrumento 

potenciador da articulação interinstitucional? 
4) Quais as potencialidades do Município de Penela? O que o distingue 

dos outros Municípios? 
5) Face à realidade do Município, identifique as áreas problemáticas que 

considera que devem ser alvo de intervenção. 
6) Que repercussões têm essas áreas problemáticas na Educação no 

Município? 
7) Como se poderão minorar as áreas problemáticas identificadas 

anteriormente? 
8) Considera pertinente a existência do Projeto Educativo Local? 

1 – Disponíveis; 
2 – Orientação pedagógica respeitante a projetos e ao currículo. 
  - contribuir para uma maior instrução e formação dos alunos/futuros cidadãos 
e consequentemente para a melhoria da situação económica e social dos 
habitantes do Concelho; 
3 - Clareza e objectividade; 
 - objetivos claramente definidos de acordo com as necessidades; 
 - deve ser um elemento dinamizador; 
4 - Produtos endógenos de qualidade; 
   - Património histórico/cultural rico; 
  - Património natural de excelência; 
  - Boa oferta no âmbito da realização de atividades diferenciadas (culturais e 
outras); 
  - Abertura institucional; 
  - Qualidade na educação. 
5 - Existência de famílias com carência económica; 
  - Existência de famílias socialmente destruturadas e baixo nível cultural; 
  - Serviço de transportes públicos deficientes; 
  - Fraca e incorreta expectativa face à função da escola. 
6 - Insucesso escolar; 
  - Interesses divergentes dos escolares por parte dos alunos e pais; 
  - Indisciplina dos alunos; 
  - Desmotivação e falta de suporte familiar; 
7 - Maior intervenção dos serviços sociais do Município junto das famílias, com 
vista a um maior envolvimento dos pais na educação dos seus filhos e 
valorização da escola. 
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8 - De modo geral, sim! 
 
 

 

Questões específicas: 
1. Oferta formativa 
2. Contexto económico e social dos alunos 
3. CAF, AAF e AEC´s – Escola a tempo inteiro 
4. Relação alunos / escola / sector empresarial local 
5. Segurança na escola 
6. Principais potencialidades 
7. Principais dificuldades 
8. Atividades e projetos 
9. Resultados escolares 
10. Linhas orientadoras para o futuro 

 
1 - Adequada ou mesmo boa; 
  - Possibilidade de se acolher o ensino de área local. 
2 - Fraco, por vezes muito fraco; 
  - Reforço da coesão social e da solidariedade. 
3 - No geral boas; 
  - Melhorar a formação dos professores e técnicos das actividades. 
4 - Boa, mas podendo ser potenciada. 
5 - Boa; 
  - boa articulação com a “Escola Segura” e com a GNR local; 
  - Existência de equipamentos perigosos para os alunos. 
6 - Corpo docente estável; 
  - Existência de projectos inovadores. 
7 - Dificuldade em obter maior qualidade do sucesso escolar e diminuir o 
insucesso; 
  - Indisciplina; 
  - Desmotivação; 
  - Interesses divergentes dos da escola. 
8 - Boa diversidade de actividades e projectos; 
9 - Acima da média nacional em finais de ciclo (avaliação Interna/externa) 
  - Possibilidade de melhoria com a aplicação das medidas de promoção do 
sucesso que foram aprovadas. 
10 - Efectiva intervenção dos serviços da Câmara em articulação com a escola no 
sentido da consciencialização dos encarregados de educação sobre a 
importância da escola na construção do futuro dos jovens; 

Grupo 7: dia 09 de Novembro 

Alunos do Agrupamento: 
 Delegados de todas as 

turmas do 2º e 3º CEB 

Respostas em documento anexo.  

Grupo 8: dia 21 de Novembro 

Empresas: 
 Frijobel 
 SIRL 

 
Foram solicitadas 16 empresas 

1) Considera pertinente a existência do Projeto Educativo Local? 
2) Que contributo considera que a instituição que representa pode dar 

ao PELl? 
3) Que característica deve ter o PEL para ser um instrumento 

potenciador da articulação interinstitucional? 
4) Quais as potencialidades do Município de Penela? O que o distingue 

dos outros Municípios? 
5) Face à realidade do Município, identifique as áreas problemáticas que 

considera que devem ser alvo de intervenção. 

1 -  Pertinente e muito importante; 
  - Seria mais eficaz se tivesse escala; ie, um Projecto Educativo de uma área 
territorial (ex: CIM ou Terras de Sicó ou Dueceira); 
  - É importante para Penela gerar redes, também na educação. 
2 – Aprendizagem ao longo da vida e Educação para a Cidadania. 
3 – Integrador da Educação local; 
  - Interacção com o potencial empresarial do concelho. 
4 -  Turismo Rural, Turismo desportivo e de aventura; Riqueza história, 
Biodiversidade e conservação da natureza;  
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6) Que repercussões têm essas áreas problemáticas na Educação no 
Município? 

7) Como se poderão minorar as áreas problemáticas identificadas 
anteriormente? 

  - também pode estar na inovação na criatividade, naquilo que os outros não 
têm; sobretudo no FAZER BEM O QUE SE TEM QUE FAZER. 
5 – Áreas de grande dificuldade/deficiente: 
  - Organização/Gestão, transversal em todos os sectores; 
  - Inglês (num mundo cujas portas se abrem aos que sabem comunicar); 
  - Má comunicação (escrita e falada) em Português; 
  - Perceber o NOSSO ECOSSISTEMA. 
6 – Repercussão em escala na generalidade e, obviamente com as empresas; 
  - não adequação da realidade escolar com a realidade empresarial. 
  - desconhecimento quase total do panorama empresarial do Concelho por 
parte da Comunidade Escolar; 
  - ausência na área curricular – Educação para a Cidadania – do ponto 
“Economia no Concelho de Penela”. 
7 – Oferta formativa. 

 

Questões específicas: 
1) Que medidas/iniciativas serão importantes implementar para melhorar o 
funcionamento da Educação ao nível de: 
 1.1. Oferta formativa; 
 1.2. Saídas profissionais;  
 1.3. Desemprego jovem e integração profissional; 
 1.4. Empreendedorismo; 
 1.5. Relação empresarial; 
 1.6. Parcerias; 
2) Linhas orientadoras para o futuro? 

 
 
 
1.1 – Implementar cursos profissionais tendo em conta a ausência de 
qualificações detectadas no universo empresarial do concelho; 
  - Ex: Gestão de Produção e Qualidade Agro-alimentar; Turismo; Relação 
Internacional e Exportações. 
1.2 – Dirigir os curricula para o panorama empresarial; 
1.3 – Em Penela, a taxa de desemprego jovem é baixo. Mesmo privilegiando os 
locais, as áreas de formação superior descoincidem com a oferta profissional 
local 
  -  Ex: em 5 vagas abertas para quadros superiores na Frijobel, nenhuma foi 
ocupada por jovem local. Já nas vagas de indiferenciados, em 30 vagas, os loais 
ocuparam 1/3. 
1.4 - Curso de empreendedorismo para implementar novos negócios ou 
mudanças nos já existentes; 
1.5 - interacção escola-empresa proporciona benefícios para a instituição e para 
as empresas bem como para a comunidade em geral; 
1.6 – Com as autarquias, com as escolas, com as instituições (CERCI) e com 
outras empresas. 
2 – Determinante a Educação para a Cidadania: O exercício da Cidadania implica 
também uma tomada de consciência por parte de cada individuo, a importância 
do trabalho na sociedade enquanto instrumento de formação de pessoas 
responsáveis, autónomas e solidárias. 
  - Educação para o empreendedorismo: Aquisição de conhecimentos que visem 
desenvolver ideias e projectos. 
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FOCUS GROUP 

ALUNOS 

 

Informação recolhida no âmbito da construção  

do PEL (Projeto Educativo Local) 

 

1- Questões Gerais 

a) Qual a visão que tem da escola? 

 Meio para aprender, brincar e conviver com os amigos (apesar de ter 

poucos espaços cobertos para o efeito) 

 Espaço divertido onde se aprendem coisas novas 

 Local onde desenvolvemos conhecimentos 

 Espaço de formação mental e onde se aprende a conviver 

 Local de transmissão de conhecimentos, de reflexão sobre os grandes 

temas da atualidade e de despertar de curiosidades 

 Sítio que nos prepara para o futuro e que nos dá educação. 

 A escola é um local de formação dos alunos tendo em vista prepará-los 

intelectual, social, cultural e profissionalmente para o futuro 

 

b) O que acha da educação no Concelho de Penela? 

 A educação em Penela é boa, está no bom caminho, com bons 

professores que se esforçam para que os alunos tirem boas notas. 

 Poderia melhorar e nota-se a falta do ensino secundário 

 Tem bons espaços físicos e é melhor do que nos concelhos limítrofes.  

 

c) Quais as potencialidades da escola? 

 Poder ensinar disciplinas e matérias novas. 

 Criação de novas ideias que incentivem os alunos a serem mais 

ambiciosos 
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 Continuar com uma boa direção, bom corpo docente e segurança para os 

alunos 

 Melhorar as infraestruturas 

 

d) Quais as dificuldades que acha que existem? 

 Falta de papel higiénico nas casa de banho porque os alunos estragam o 

papel; torneiras velhas e estragadas (pelos alunos). Portas das casas de 

banho sem fechaduras 

 Falta de respeito dos alunos para com os funcionários – mau 

comportamento de alguns alunos 

 Pavilhão desportivo longe da escola 

 Falta de controlo na fila da cantina. Necessidade de mais funcionários 

 Falta de professores de apoio 

 Falta de espaços lúdicos cobertos 

 Computadores da sala TIC muito velhos 

 Horário dos transportes deficiente 

 Horário da biblioteca escolar que deveria ser alargado 

 Dificuldades financeiras para projetos 

 

e) Qual a relação com a comunidade educativa? 

 Boa relação entre a comunidade educativa 

 Melhoria da relação entre a comunidade se houver mais educação 

 

f) Existe no Agrupamento “bullying”? 

 Não existe “bullying” 

 Existe apenas alguma falta de respeito entre elementos da comunidade 

educativa 

 

g) Acha que existe violência na família? E na escola? 

 Na família talvez em algumas situações. Na escola achamos que não. 

Pelo menos violência grave. Apenas pequenos conflitos. 

 

h) Tem ideia se existem drogas ou toxicodependência no meio escolar? 

 No agrupamento não existe. Na ETP Sicó talvez. 
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2- Questões específicas 

Que estratégias/projetos serão importantes implementar com o intuito de melhorar o 

funcionamento da educação ao nível de: 

a) Sucesso escolar 

 Mais estudo 

 Mais coadjuvação 

 Mais jogos educativos no sentido de melhorar a compreensão da matéria 

 Os melhores alunos ajudarem os mais novos 

 Melhorar as tecnologias de ensino 

 Turmas com menos alunos 

 Horas de apoio para os melhores alunos nomeadamente para projetos 

 Projetos inovadores de incentivo ao gosto pela escola. 

 Substituição dos professores “velhos” e que se andam a “arrastar”. 

 Diferenciação de cursos 

 

b) Relação entre os vários agentes educativos (alunos, pais, professores, 

funcionários) 

 No geral existe uma boa relação 

 Necessidade de informação rápida aos pais sobre a má relação de um 

determinado aluno 

 Necessidade de mais tempo de convívio entre a comunidade educativa. 

Realização de mais eventos. 

 Necessidade dos pais irem mais vezes à escola 

 

c) Relação entre a Escola e o Município 

 De modo geral é boa 

 Solicitação ao Município de oferecer atividades à escola- dança e teatro 

 Ajuda financeira do Município à escola 

 

d) Educação para a cidadania 

 Existência de um projeto comum a todas as turmas 

 Maior carga horária para a disciplina 



Página 4 de 4 

 Projeto de caráter mais lúdico e de maior incidência na formação pessoal 

 Aulas também para os pais 

 

e) Infraestruturas da escola  

 Parque de estacionamento muito pequeno 

 Maior aproveitamento da sala de estudo 

 Transformar a sala de alunos numa sala de convívio 

 Aumentar a área coberta para recreio 

 Modernizar o mobiliário e aumentar o aquecimento 

 Melhorar as casas de banho dos alunos  

 Melhorar a iluminação 

 Pavilhão desportivo longe da escola 

  

f) Transportes 

 Cumprimento dos horários 

 Redução do tempo de espera pelos transportes 

 Falta de cinto de segurança  

 Autocarros velhos e sujos 

 Alunos a viajarem de pé nos autocarros 

 Transporte à quarta - feira à tarde para os alunos que ficam em projetos 

 

g) Segurança dentro da escola e nos espaços circundantes 

 Dentro da escola muito boa, apesar de falta de funcionários na vigilância 

 Problema junto à paragem do autocarro 

 Melhoria na iluminação 

 Mais policiamento no exterior da escola 

 Ações de formação sobre segurança 

 

 

 

 

              



 
_____________________________________________________________________________ 

 1 PEEP – Diagnóstico -Instituição  

 

Plano Estratégico Educativo de Penela 
Focus Group 

 
Visão 

 

O Município de Penela deverá distinguir-se pela excelência ambiental, pela qualidade na 
educação, pela valorização das singularidades socioculturais e pela clara aposta na inovação 
enquanto estímulo à consolidação de uma base económica ambientalmente sustentável e 
multifuncional. 

Este novo desígnio implica uma mudança profunda na cultura organizacional e na orientação 
do rumo de desenvolvimento. Tal mudança, já iniciada, deve operar-se nas lógicas funcionais e 
organizacionais, através da difusão de uma cultura de ICE e do trabalho concertado entre 
instituições de ensino e I&D, tecido institucional e administração pública e sociedade civil, com 
uma aposta clara nas TIC enquanto ferramenta de difusão do conhecimento. 

A Visão estratégica para a Inovação, Competitividade e Empreendedorismo do Concelho de 
Penela pode então ser suportada e afirmada em torno de três linhas estratégicas que nos 
parecem ser fundamentais:  

 
I. Dinamizar a base económica local promovendo a cooperação e as parcerias entre agentes de 

desenvolvimento; 
II. Consolidar novos factores competitivos centrados na educação e formação, criando uma 

cultura ICE; 
III. Valorizar o território como suporte do desenvolvimento.  

 (in PD-ICE Penela, 2006) 
 
 
 

Penela tem, de facto, um sector produtivo pouco qualificado e uma diminuta massa crítica. 

O abandono escolar é preocupante após a escolaridade obrigatória, sendo residual até então. 
Ainda assim, percebemos que o abandono é um produto dum somatório de parcelas de 
insucesso, cujas causas aparentam residir nas assimetrias socio-familiares e na falta de 
percepção dos factores de diferenciação decorrentes das assincronias nos processos de 
crescimento, maturação e de desenvolvimento das crianças e jovens. 

Com efeito, os esforços para reduzir ou eliminar o abandono devem estar centrados a 
montante, no início da escolaridade, estendendo o zelo por todo o processo educativo. 

Se queremos alunos com sucesso temos a obrigação de promover uma escola pluralista, 
democrática, cativante, inclusiva, cautelosa com os diferentes, dúctil nos processos, que ajusta 
métodos e estratégias de ensino aos distintos estádios de prontidão e que perceba e atenue os 
efeitos das assimetrias socio-familiares e os do assincronismo de desenvolvimento cognitivo e 
ontogénico. 

 
(in Proposta inicial: PEL Penela, 2015) 
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Por favor, preencha a tabela abaixo! A sua opinião é importante! 

Q1 

Eixos Estratégicos de Intervenção 

Visão estratégica do concelho XXXX 

Visão estratégica da educação no concelho XXX 

Educação para a cidadania XX 

Aprendizagem ao longo da vida X 

Indique, na sua opinião, do mais (xxxx) para o menos (x) prioritário. 

Nota Explicativa: A visão estratégica apresenta-se como fator prioritário porque é o mais abrangente, seguindo-se-

lhe a estratégia educativa como verdadeiro pilar para o desenvolvimento e sustentabilidade futura do território. 

Apesar dos dois restantes eixos serem também muito importantes, por se verificar que uma grande percentagem 

dos atuais alunos apresentarem sistematicamente ausência de valores e atitudes sugere-se priorizar a educação 

para cidadania, em detrimento da ALV. 

Q2 

Questões Gerais: 

1. Considera pertinente a existência do Plano Estratégico Educativo Municipal? 

Qualquer modelo de governação autárquico, dever ter na educação o seu sector 
prioritário de intervenção, pois todos os projetos que se proponham para um 
determinado território, independentemente da sua complexidade ou área de 
ação, só poderão ser percebidos e interpretados, se encontrarem na comunidade 
uma boa capacidade intelectual para poderem ser implementados com sucesso. A 
existência do PEEP, contribuirá indiscutivelmente para esse desiderato… 
 

2. A instituição que representa está disponível para participar no Plano Estratégico 
Educativo Municipal? 
Sem dúvida. Para além da ETP Sicó ser um projeto municipal onde a CM Penela é 
promotora, pelo papel relevante que tem na educação e formação não faria 
sentido ficar de fora deste PEEP. 
 

 

Instituição: Escola Tecnológica e Profissional de Sicó 

Responsável: Fernando Inácio Medeiros 

Contactos: 918739870 / 236620500  
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3. Que contributo considera que a instituição que representa pode dar ao Plano 
Estratégico Educativo Municipal? 
 

- Prestar apoio ao nível da definição das estratégias e áreas profissionais a apostar 
ao nível da educação e formação de jovens e adultos incluindo a aprendizagem ao 
longo da vida. 
- Proporcionar ofertas formativas diversificadas e de acordo com as necessidades 
do tecido empresarial, dirigidas aos jovens após a conclusão do 9º ano; 
- Ser um parceiro ativo e totalmente disponível conceptualmente e fisicamente, 
disponibilizando nomeadamente as suas instalações a outras instituições. 

 
4. Que característica deve ter o Plano Estratégico Educativo Municipal para ser um 

instrumento potenciador da articulação interinstitucional? 
 

- Deve estar articulado com o Plano Estratégico Municipal, naquelas que são as 
áreas e setores económicos para desenvolvimento a curto, médio e longo prazo, 
numa lógica de complementaridade entre todos os operadores de educação e 
formação e as empresas/instituições; 
- Deve abranger os projetos educativos de cada instituição; 
- Não se deve revestir de um cariz iminentemente teórico ou subjetivo. Deve sim 
revestir-se de orientações práticas e funcionais; 
- Simplicidade, isto é, ser pragmático e ir ao encontro das necessidades e 
realidades do território. 
 

5. Quais as potencialidades do Município de Penela? O que o distingue dos outros 
Municípios? 
 

- Localização geográfica; 
- Acessibilidades; 
- Pequena dimensão; 
- Diversidade nas suas condições naturais; 
- Gastronomia e produtos endógenos; 
- Património histórico; 
- Turismo; 
- Capacidade inovadora. 
 

6. Face à realidade do Município identifique as áreas problemáticas que considera 
serem alvo de intervenção. 
 

- Envelhecimento da população; 
- Interioridade: Embora Penela tenha uma grande proximidade com importantes 
centros urbanos como sejam Coimbra, Pombal, Figueira da Foz, Tomar ou até 
Leiria e usufrua de excelentes acessos, a falta de uma rede de transportes públicos 
adequados contribui para um isolamento e desertificação acentuada; 
- Falta de criticidade na atribuição de apoios ao transporte para prosseguimento 
de estudos, depois do 9º ano de escolaridade; 
- Baixa competitividade: Os custos com a habitação são muito idênticos ao de 
outros centros urbanos vizinhos, mais desenvolvidos e com mais e melhores 
ofertas, o que leva muitas pessoas a optarem por residir noutros territórios; 
- Reduzida oferta de mão-de-obra qualificada. O tecido industrial não solicita um 
elevado número de recursos humanos especializados, fator que não permite fixar 
a maioria dos seus jovens licenciados; 
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- A atual situação socioeconómica de muitos agregados familiares, pressupõem 
maior e mais cuidada intervenção social; 
- Baixo nível de escolaridade de uma grande percentagem da população; 
- Falta de opções para ocupação saudável de crianças e jovens, como são exemplo: 

- Na 2ª quinzena de agosto, o Concelho não dispõe de qualquer oferta 
(pública ou privada) para ocupação das crianças com menos de 3 anos; 
- A oferta para ocupação dos jovens nas férias de Natal e Páscoa, é 
praticamente inexistente e não cobre todas as faixas etárias; 
- Ocupação das férias de verão com poucas alternativas, que diminuem ainda 
mais no mês de agosto e são inexistentes no mês de setembro. 
- A oferta desportiva limita-se a 2 ou 3 modalidades, agravado pelo facto de 
não abranger todos os escalões de formação, levando os jovens a ter que 
procurar coletividades de outros municípios, fator que os leva a passar grande 
parte do seu tempo livre nos concelhos vizinhos que disponibilizam opções e 
condições mais atrativas. 

 

7. Que repercussões têm essas áreas problemáticas na Educação no Município? 

- Insucesso e abandono escolar precoce; 
- Diminuição da população jovem a residir no Concelho de Penela. 
- A ETP Sicó, única oferta de ensino secundário no Concelho de Penela, não é 
identificada como escolha prioritária para os alunos com maiores dificuldades de 
aprendizagem; 
- Desinteresse pela escola e pelo estudo, originando no futuro cidadãos com baixo 
nível de habilitações que só poderão recorrer às ofertas de trabalho genérico, 
estando por isso mais sujeitos a situações de instabilidade laboral e 
consequentemente a contribuírem para o aumento de famílias destruturadas; 
- Um jovem que é forçado a sair do concelho para a ocupação os seus tempos 
livres, mais facilmente o fará quando ponderar a escolha da escola a frequentar; 
- Diminuição do número de alunos e consequente diminuição da utilização de 
infraestruturas; 
 

8.  Como se poderão minorar as áreas problemáticas identificadas anteriormente? 

- Facilitar a implantação de empresas tecnologicamente avançadas e inovadoras, 
capazes de acompanhar a competitividade do mercado e que possam absorver 
mão-de-obra qualificada, fator determinante para a fixação de população jovem 
no concelho. 
- Intensificar o interesse pelo empreendedorismo; 
- Melhorar rede de transportes; 
- Definir critérios para a atribuição de benefícios de transporte. 

 

9. Em qual ou quais das áreas problemáticas identificadas a instituição que 
representa pode intervir? De que forma o faz? 
 

- A ETP Sicó proporciona um ensino completamente gratuito, com refeições 
gratuitas, transportes gratuitos e para alunos que residam longe. Atribui subsidio 
para alojamento; 
- O sistema de ensino modular permite uma maior flexibilidade e gestão de 
currículos por parte do aluno, permitindo contribuir para um maior sucesso 
escolar e menor abandono escolar. 
- Eventual colaboração na oferta de atividades em períodos de férias escolares. 



 
_____________________________________________________________________________ 

 5 PEEP – Diagnóstico -Instituição  

 

- Através da remodelação da oferta formativa, ao nível do Ensino Básico e 
Secundário, assim como pelo reforço da promoção da formação para adultos. 

 

10. Que outros agentes consideram que devem intervir nas áreas problemáticas 
identificadas? 
 

- O Município; 
- A CPCJ; 
- A GNR; 
- O Agrupamento de Escolas Infante D. Pedro;  
- A CerciPenela;  
- A Santa Casa da Misericórdia; 
- O CLDS 3G; 
- O IEFP; 
- O sector associativo. 

 

11. Que evidência tem no Município a relação da Autarquia com a Educação? 

- É uma das entidades proprietárias da ETP Sicó; 
- Tem competências diretas na gestão do 1º CEB e ensino pré-escolar, ao nível da 
manutenção e construção de instalações, na alimentação, na coorganização das 
AEC, na gestão do pessoal não docente e ação social escolar; 
- Gere e organiza os transportes escolares; 
- Faz a gestão do Conselho Municipal de Educação; 
- Participa no Conselho Geral do Agrupamento de Escolas Infante D. Pedro; 
- É promotor de iniciativas incluídas no PA das Escolas. 
 

12. Que acha da Educação no Concelho: constrangimentos e pontos positivos. 

PONTOS POSITIVOS: 
- Boa oferta educativa; 
- Qualidade dos edifícios escolares; 
- Dinâmica imposta pelo Município; 
- Centros Educativos apetrechados com equipamentos digitais. 

 
CONSTRANGIMENTOS: 
- População reduzida; 
- Dificuldade na afirmação do ensino profissional; 
- Oferta de nível secundário,  
- Pouca interação entre instituições, na defesa de interesses comuns;  
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Q3 

Questões específicas 

1. Identifique os principais objetivos e áreas de atuação a constar no Plano Estratégico 
Educativo Municipal; 
 

- Área prioritária: fixação de alunos no Concelho; 
- Monitorizar a integração de todas as crianças e jovens no sistema escolar, desde o 
ensino pré-escolar até ao ensino secundário; 

 - Fomentar o ensino de novas tecnologias; 
 - Fomentar o ensino do inglês; 
 - Combater a discriminação e promover a igualdade; 

- Formar ao longo da vida; 
- Fomentar a ligação com as empresas; 
- Envolver a comunidade na Educação; 
- Promover o envolvimento das famílias na Educação. 
 
 

2. Como avalia o contexto económico e social dos alunos e as suas implicações para a 
Educação no Concelho? 
 

- O contexto socioeconómico é genericamente médio/baixo, absorvendo um elevado 
número de alunos carenciados, refletindo-se no nível do aproveitamento, que propicia 
um abandono escolar precoce; 
- Da mesma forma, o contexto económico e social poderá ter implicações diretas no 
abandono escolar, embora seja referido que ele é residual dentro da escolaridade 
obrigatória; 

  

3. Que estratégias e projetos serão importantes implementar para melhorar o 
funcionamento da Educação no que concerne a: 

3.1. Sucesso escolar; 

- Intensificar a relação entre encarregados de educação, escola e comunidade local; 
- Reforçar a cooperação entre estabelecimentos de ensino e as famílias; 
- Dar a conhecer os trabalhos desenvolvidos pelos alunos à Comunidade; 
- Oferecer percursos formativos com ofertas inclusivas e/ou alternativas no 3.º CEB, 
que se possam articular com a oferta de cursos profissionais e com as necessidades 
das empresas do concelho. 

 

 

3.2. Oferta formativa; 

- No caso da ETP Sicó, diversificar a oferta formativa que vá mais ao encontro das 
expetativas dos jovens; 
- Ajustamento entre a oferta formativa concelhia e as necessidades das empresas e 
instituições do concelho e da região; 
- Aposta em áreas formativas diferenciadoras relativamente aos operadores da região; 
- Repensar a oferta de cursos profissionais do polo de Penela da ETP Sicó e a formação 
de adultos. 
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3.3. Relação entre os vários agentes educativos (alunos, pais, pessoal docente e não 
docente); 
 

- A falta de adesão dos encarregados de educação a comparecer na Escola, dificulta 
uma relação mais profunda para o sucesso; 
- Intensificar a integração dos pais e encarregados de educação nas iniciativas 
escolares; 
- Apelar à participação de todos, na construção de uma escola mais inclusiva e mais 
partilhada. 

 

3.4. Educação para a cidadania; 

- Realização de debates, mesas redondas, participação em atividades lúdicas e 
projetos como o Eco-escolas, as Tertúlias Temáticas e o Parlamento Jovem; 
- Realização de Fóruns, Tertúlias que envolvam todos os atores do processo 
educativo; 
- Reforçar o papel dos Pais e EE, através das Associações de Pais, quer da ETP Sicó, 
quer do Agrupamento de Escolas Infante D. Pedro; 
- Promover cultura de cidadania que envolva vários domínios, em parceria com a 
GNR, Bombeiros Voluntários, IPSS´s e demais Associações. 
 

3.5. Segurança na Escola e meio envolvente; 

- Sessões de esclarecimento promovidas por entidades como a GNR, a PSP ou os 
Bombeiros Voluntários; 

 

3.6. Saúde; 

- Sessões de esclarecimento realizadas pela psicóloga da escola e por enfermeiras do 
centro de saúde; 
- Criar parcerias que incrementem a prática desportiva, em articulação com as 
Associações recreativas e desportivas do concelho; 
- Promover e apoiar as atividades lúdico-desportivas, levadas a cabo pela Associação 
de Jovens de Penela, Associação Infante D. Pedro, com o apoio do Município, 
envolvendo sempre que necessário as restantes entidades locais. 

 

3.7. Inclusão social; 

- Envolver todas as IPSS e Associações concelhias com a Comunidade, para promover 
uma cultura de inclusão social, desconstruindo preconceitos existentes. 

 

3.8. Educação de adultos; 

- Aposta em áreas de formação estratégicas, potenciadoras do reforço da 
empregabilidade no concelho, pela elaboração de planos de formação ao longo da vida 
abrangentes, que possam integrar a formação profissional, a literacia financeira e 
digital. 
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3.9. Formação e integração no mercado de trabalho; 

- Promoção do ensino profissional enquanto via facilitadora de acesso ao mercado de 
trabalho por integrarem a obtenção de uma certificação profissional na área de 
estudos respetiva; 
- Apoio à integração de jovens e adultos no mercado de trabalho, pela criação, ou 
reformulação de um Gabinete de Inserção Profissional. 

 

3.10. Relação Escola-Empresas; 

- Promover os cursos profissionais junto dos SPO das Escolas com o 3º ciclo, por forma 
a orientar os jovens para a via profissionalizante; 
- Potenciar a criação de uma Associação Empresarial e Comercial em Penela, por forma 
a fazer trabalho, nomeadamente no levantamento das necessidades das empresas, 
adequando a oferta às necessidades reais do concelho; 

 

3.11. Infraestruturas; 

- Potenciar a utilização das Piscinas Municipais, do Pavilhão Municipal, da Biblioteca, 
do Centro de Estudos e História Local Salvador Dias Arnaut, entre outros 
equipamentos que o Município disponibiliza; 
- Urge sensibilizar a população para utilização dos equipamentos, através de dinâmicas 
voltadas para os interesses da comunidade. 

 

3.12. Transportes. 

- Criar uma rede interna de transportes dirigidos às necessidades da população, por 
forma a minimizar o impacto da desertificação e maximizar a fixação da população. 

 

 

4. Como avalia a promoção do conceito de “Escola a Tempo Inteiro” no Município, tendo 
em conta as respostas existentes (AAF, AEC, CAF)?  
 

- Considera-se pertinente a sua manutenção, intensificando a sua dinamização no 
sentido de garantir um serviço com qualidade e que vá de encontro às reais 
necessidades da população. A ETP Sicó poderá disponibilizar as suas instalações, o seu 
conhecimento e a disponibilidade dos seus ativos para ajudar na ampliação desta 
oferta de serviços junto da população.  
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M E T A I N F O R M A Ç Ã O  

CONCEITOS 

INDICADORES 

CLASSIFICAÇÕES 

 

C O N C E I T O S  

 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 

Unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de administração e gestão, constituída por 

estabelecimentos de ensino que ministram um ou mais níveis e ciclos de ensino, incluindo a educação 

pré-escolar, a partir de um projeto pedagógico comum. Pode ser horizontal (constituído por 

estabelecimentos de ensino do mesmo ciclo ou nível) ou vertical (constituído por estabelecimentos de 

ensino de ciclos ou níveis sequenciais diferentes). 

 

ALUNO  

Indivíduo que frequenta o sistema formal de ensino após o ato de registo designado como matrícula.  

 

ALUNO INSCRITO  

Indivíduo inscrito em ano escolar ou em uma ou mais disciplinas de um curso. 

 

ALUNO INSCRITO PELA 1.ª VEZ NO 1.º ANO  

Aluno que se inscreve pela primeira vez no primeiro ano curricular em uma ou mais disciplinas de um 

curso. 
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ALUNO MATRICULADO  

Vide ALUNO. 

 

ANO DE ESCOLARIDADE 

Ano de estudos completo legalmente instituído.  

 

ANO LETIVO  

Período de tempo compreendido entre o início e o fim das atividades letivas que no ensino não superior 

corresponde a um mínimo de 180 dias efetivos de atividades escolares e no ensino superior deverá 

corresponder a um período entre 36 e 40 semanas.  

 

BACHAREL 

Grau académico conferido por uma instituição de ensino superior após a conclusão de um curso de 

bacharelato. Designa também o indivíduo detentor deste grau. 

 

BACHARELATO 

Curso de três anos, comprovativo de uma formação científica, académica e cultural adequada ao 

exercício de determinadas atividades profissionais, conducente ao grau de bacharel. 

 

CICLO DE ESTUDOS  

Etapa definida na estrutura do sistema educativo, com determinado tempo de duração e com uma 

identidade própria, a nível de objetivos, finalidades, organização curricular, tipo de docência e 

programas.  

 

CONCLUSÃO 

Situação escolar do aluno que termina com sucesso o nível de ensino que frequenta, tendo direito à 

atribuição do respetivo diploma.  
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CONCLUSÃO DE CURSO DE ENSINO SUPERIOR 

Concretização da realização do conjunto organizado de unidades curriculares necessárias à obtenção de 

um determinado grau académico ou à conclusão de um curso não conferente de grau. 

 

CURSO ARTÍSTICO ESPECIALIZADO 

Curso de ensino secundário, com a duração de três anos (10.º, 11.º e 12.º anos), vocacionado 

consoante a área artística, para o prosseguimento de estudos ou orientados na dupla perspetiva da 

inserção no mundo do trabalho e do prosseguimento de estudos. 

 

CURSO CIENTÍFICO-HUMANÍSTICO 

Curso do ensino secundário, com a duração de três anos letivos (10.º, 11.º e 12.º anos), tendo em vista 

o prosseguimento de estudos no ensino superior. 

 

CURSO DE APRENDIZAGEM 

Curso destinado a jovens, preferencialmente com idades compreendidas entre 15 e 25 anos, candidatos 

ao 1.º emprego, sem a escolaridade obrigatória, para o desempenho de profissões qualificadas, por 

forma a favorecer a entrada na vida ativa. Estes cursos desenvolvem-se em alternância, entre um 

Centro de Formação Profissional e uma empresa, onde se realizam, respetivamente, a formação teórico-

prática e a formação prática em contexto real de trabalho. Os cursos de Aprendizagem são homologados 

conjuntamente pelos Ministros que tutelam as áreas do Trabalho e da Educação, sob proposta da 

Comissão Nacional de Aprendizagem. Conferem um certificado de formação profissional de nível 1, 2, 3 

ou 4, bem como a equivalência ao 6.º, 9.º ou 12.º anos de escolaridade. 

 

CURSO DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 

Oferta integrada de educação e formação destinada preferencialmente a jovens com idades iguais ou 

superiores a 15 anos, em risco de abandono escolar ou que já abandonaram o sistema educativo antes 

da conclusão da escolaridade de 12 anos, bem como àqueles que, após a conclusão de 12 anos de 

escolaridade, não possuindo uma qualificação profissional, pretendam adquiri-la para ingresso no 

mercado de trabalho. Confere qualificação de nível 1, 2 ou 3 e certificação de conclusão dos 6.º, 9.º ou 

12.º anos de escolaridade, respetivamente. 
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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO TECNOLÓGICA 

Oferta formativa pós secundária, não superior, que prepara jovens e adultos para o desempenho de 

profissões qualificadas, por forma a favorecer a entrada na vida ativa. A organização do curso tem 

componentes de formação em contexto escolar e em contexto de trabalho. Confere um diploma de 

especialização tecnológica e qualificação profissional de nível 4. 

 

CURSO DO ENSINO SUPERIOR 

Conjunto organizado de unidades curriculares que integram as diversas áreas científicas de um 

determinado plano de estudos. 

 

CURSO GERAL DO ENSINO SECUNDÁRIO 

Curso com a duração de três anos letivos (10.º, 11.º e 12.º anos), estruturado em componentes 

(conjuntos de disciplinas) de formação geral, específica e técnica/artística, tendo em vista o 

prosseguimento de estudos no ensino superior. 

 

CURSO PROFISSIONAL 

Curso de ensino secundário com um referencial temporal de três anos letivos, vocacionado para a 

qualificação inicial dos jovens, privilegiando a sua inserção no mundo do trabalho e permitindo o 

prosseguimento de estudos. Confere diploma de conclusão do ensino secundário e certificado de 

qualificação profissional de nível 3. 

 

CURSO TECNOLÓGICO 

Curso do ensino secundário com a duração de três anos letivos - 10. º, 11.º e 12.º anos de escolaridade. 

Destina-se preferencialmente aos jovens que desejam ingressar no mundo do trabalho após o 12.º ano 

de escolaridade tendo, no entanto, a possibilidade de ingresso no ensino superior. Confere um diploma 

de estudos secundários e um certificado de qualificação profissional de nível 3. 

 

DESISTÊNCIA 

Situação do aluno que no final do ano letivo não se encontrava em condições de se inscrever no ano de 

escolaridade seguinte, por não ter frequentado até ao final o ano de escolaridade em que se encontrava 

inscrito. 
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DIPLOMA 

Documento oficial comprovativo da atribuição de um nível, de um grau académico ou da conclusão de 

um curso não conferente de grau emitido por um estabelecimento de ensino. 

 

DIPLOMADO 

Aluno que concluiu com aproveitamento o nível/curso em que estava matriculado, tendo requerido o 

respetivo diploma. 

 

DOUTOR 

Grau académico conferido por uma instituição de ensino superior universitário, comprovativo da 

aprovação no ato público de defesa de tese original e titulado por uma carta doutoral emitida pelo órgão 

legal e estatutariamente competente da universidade. Podem candidatar-se ao ciclo de estudos 

conducente ao grau de doutor os titulares do grau de mestre e os detentores de um currículo escolar, 

científico ou profissional que seja reconhecido como atestanto capacidade para a realização do ciclo de 

estudos conducente a este grau. Designa também o indivíduo detentor deste grau. 

 

DOUTORAMENTO 

Processo conducente ao grau de doutor numa instituição de ensino superior universitário no âmbito de 

um ramo de conhecimento ou de especialidade. Integra: a elaboração de uma tese original e 

especialmente elaborada para este fim, adequada à natureza do ramo de conhecimento ou da 

especialidade; a eventual realização de unidades curriculares dirigidas à formação para a investigação, 

sempre que as respetivas normas regulamentares o prevejam. 

 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR  

 Subsistema de educação, de frequência facultativa, destinado a crianças com idades compreendidas 

entre os três anos e a idade de ingresso no ensino básico. Realiza-se em estabelecimentos próprios, 

designados por jardins-de-infância, ou incluídos em unidades escolares em que é também ministrado o 

ensino básico. A educação pré-escolar, no seu aspeto formativo, é complementar e/ou supletiva da ação 

educativa da família, com a qual estabelece estreita cooperação. 

 

EDUCADOR DE INFÂNCIA 

Docente certificado para a educação pré-escolar, após conclusão de um curso de formação inicial de 

quatro anos, ministrado numa Escola Superior de Educação ou com habilitação legalmente equivalente. 
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ENSINO ARTÍSTICO ESPECIALIZADO 

Tipo de ensino de nível secundário que proporciona uma formação especializada, dirigida a indivíduos 

que revelem potencialidades para ingresso e progressão numa via de estudos artísticos, permitindo a 

entrada no mercado de trabalho ou o prosseguimento de estudos. Existe nas seguintes áreas: artes 

visuais, dança e música. 

 

ENSINO BÁSICO  

 Nível de ensino que se inicia cerca da idade de seis anos, com a duração de nove anos, cujo programa 

visa assegurar uma preparação geral comum a todos os indivíduos, permitindo o prosseguimento 

posterior de estudos ou a inserção na vida ativa. Compreende três ciclos sequenciais, sendo o 1.º de 

quatro anos, o 2.º de dois anos e o 3.º de três anos. É universal, obrigatório e gratuito.  

 

ENSINO PÓS-SECUNDÁRIO NÃO SUPERIOR 

Vide “CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO TECNOLÓGICA". 

 

ENSINO PARTICULAR E COOPERATIVO 

Ensino promovido sob iniciativa e responsabilidade de gestão de entidade privada com tutela pedagógica 

e científica do Ministério da Educação e da Ciência.  

 

ENSINO PRIVADO 

Vide ENSINO PARTICULAR E COOPERATIVO.  

 

ENSINO PRIVADO DEPENDENTE DO ESTADO  

Uma instituição de ensino “privado dependente do estado” é uma instituição em que mais do que 50 por 

cento dos seus fundos regulares de funcionamento1 ou o pagamento dos salários do respetivo pessoal 

docente é garantido pelo Estado / Administração Pública (de qualquer nível). Nesse sentido, o termo 

“dependente do estado” refere-se somente ao grau de dependência financeira, não estando associado ao 

grau de direção ou regulação por parte do Estado. 

                                                             

1 
“Fundos regulares de funcionamento” são os fundos destinados aos serviços básicos de ensino das instituições de ensino. Não 

inclui fundos especificamente destinados a projetos de investigação, pagamentos por serviços prestados ou contratados por 

organizações privadas, ou taxas/propinas e subsídios recebidos por serviços auxiliares prestados, tais como a prestação de 

alojamento e de alimentação.  
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ENSINO PRIVADO INDEPENDENTE DO ESTADO 

Uma instituição de ensino “privado independente” é uma instituição em que nem a maioria dos seus 

fundos regulares de funcionamento nem o pagamento dos salários do respetivo pessoal docente é 

garantido pelo Estado / Administração Pública (de qualquer nível). O termo “independente do estado” 

refere-se somente ao grau de dependência financeira, não estando associado ao grau de direção ou 

regulação por parte do Estado. 

 

ENSINO PROFISSIONAL 

Ensino que tem por objetivo imediato a preparação científica e técnica para o exercício de uma profissão 

ou ofício, privilegiando assim a qualificação inicial para entrada no mundo do trabalho e permitindo ainda 

o prosseguimento de estudos. 

 

ENSINO PÚBLICO 

Ensino que funciona na direta dependência da administração central, das regiões autónomas e das 

autarquias.  

 

ENSINO REGULAR 

Conjunto de atividades de ensino ministradas no âmbito da estrutura educativa estabelecida pela Lei de 

Bases do Sistema Educativo e que se destinam à maioria dos alunos que frequentam o sistema de 

ensino dentro dos limites etários previstos na lei. 

 

ENSINO SECUNDÁRIO 

Nível de ensino que corresponde a um ciclo de três anos (10.º, 11.º e 12.º anos de escolaridade), que 

se segue ao ensino básico e que visa aprofundar a formação do aluno para o prosseguimento de estudos 

ou para o ingresso no mundo do trabalho. Está organizado em cursos predominantemente orientados 

para o prosseguimento de estudos e cursos predominantemente orientados para a vida ativa.  

 

ENSINO SUPERIOR 

Nível de ensino que compreende os ensinos universitário e politécnico, aos quais têm acesso indivíduos 

habilitados com um curso secundário ou equivalente e indivíduos maiores de 23 anos que, não 

possuindo a referida habilitação, revelem qualificação para a sua frequência através de prestação de 

provas. 
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ENSINO SUPERIOR PARTICULAR E COOPERATIVO 

Ensino ministrado em estabelecimentos de ensino superior instituídos por pessoas coletivas de direito 

privado. Rege-se por lei e estatuto próprios, podendo seguir os planos curriculares e os conteúdos 

programáticos do ensino a cargo do Estado ou adotar planos e programas próprios, desde que se 

enquadrem nos princípios gerais, finalidades, estruturas e objetivos do sistema educativo. 

 

ENSINO SUPERIOR POLITÉCNICO 

Ensino que visa proporcionar uma formação cultural e técnica de nível superior, desenvolver a 

capacidade de inovação e de análise crítica e ministrar conhecimentos científicos de índole teórica e 

prática e as suas aplicações com vista ao exercício de atividades profissionais. É ministrado em institutos 

politécnicos e, nas áreas definidas por lei, em escolas politécnicas não integradas, de natureza 

especializada. 

 

ENSINO SUPERIOR PÚBLICO 

Ensino ministrado em estabelecimento de ensino superior tutelado pelo Estado, e que abrange os 

ensinos universitário e politécnico. A tutela do Estado pode ser compartilhada por mais do que um 

Ministério possuindo assim o estabelecimento dupla tutela. 

 

ENSINO SUPERIOR UNIVERSITÁRIO 

Ensino ministrado em universidades e em escolas universitárias não integradas, que visa assegurar uma 

preparação científica e cultural e proporcionar uma formação técnica que habilite para o exercício de 

atividades profissionais e culturais, e fomente o desenvolvimento das capacidades de conceção, de 

inovação e de análise crítica. 

 

ESCOLA 

Vide ESTABELECIMENTO DE ENSINO (NÃO SUPERIOR).  

 

ESTABELECIMENTO DE ENSINO (NÃO SUPERIOR) 

Cada unidade organizacional em que, sob a responsabilidade de um Conselho Executivo ou de um 

Diretor (Diretor Pedagógico ou Encarregado de Direção), é ministrado o ensino de um ou mais graus.  
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ESTABELECIMENTO DE ENSINO SUPERIOR 

Instituição de ensino onde são ministrados cursos e atribuídos graus e/ou diplomas de ensino superior. 

Podem ainda realizar cursos de ensino pós-secundário não superior visando a formação profissional 

especializada. 

 

GRAU ACADÉMICO 

Título académico que atesta a posse de uma determinada habilitação académica de nível superior. Aos 

indivíduos que tenham concluído, respetivamente, um curso de bacharelato, de licenciatura, de 

mestrado ou de doutoramento são conferidos, respetivamente, os graus de bacharel, de licenciado, de 

mestre e de doutor. 

 

INSCRIÇÃO 

Ato administrativo que faculta, depois de efetivada a matrícula, a frequência de um determinado ano 

escolar, disciplina ou curso. 

 

LICENCIADO 

Grau académico conferido aos que têm aprovação em todas as unidades curriculares que integram o 

plano de estudos do curso de licenciatura e/ou aos que tenham obtido o número de créditos fixado. 

Titulado por uma carta de curso emitida pelo órgão legal e estatutariamente competente do 

estabelecimento de ensino superior. Designa também o indivíduo detentor deste grau. 

 

LICENCIATURA 

Curso ministrado por uma instituição de ensino superior, conducente ao grau de licenciado e 

comprovativo de uma formação científica, técnica e cultural que permite o aprofundamento de 

conhecimentos numa determinada área do saber e um adequado desempenho profissional. 

 

MATRÍCULA 

Ato pelo qual um indivíduo adquire a qualidade de aluno de um determinado curso ou estabelecimento 

de educação ou de ensino.  
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MESTRADO 

Curso que comprova nível aprofundado de conhecimento numa área científica restrita e capacidade 

científica para a prática de investigação, e que conduz ao grau de mestre. 

 

MESTRE 

Grau académico conferido aos que, através da aprovação em todas as unidades curriculares que 

integram o plano de estudos do curso de mestrado e da aprovação no ato público de defesa da 

dissertação, do trabalho de projeto ou do relatório de estágio, tenham obtido o número de créditos 

fixado. O grau é titulado por uma carta de curso emitida pelo órgão legal e estatutariamente competente 

do estabelecimento de ensino superior. Designa também o indivíduo detentor deste grau. 

 

NÍVEL DE ENSINO 

Refere-se a cada um dos três níveis sequenciais que constituem o sistema de ensino: ensino básico, 

ensino secundário e ensino superior.  

 

PESSOAL DOCENTE 

Conjunto dos educadores de infância e/ou professores, de um estabelecimento de educação/ensino ou 

de uma entidade. 

 

PESSOAL NÃO DOCENTE 

Conjunto de profissionais pertencentes a carreiras específicas que, em colaboração com o pessoal 

docente, contribui para o desenrolar do processo educativo num estabelecimento de ensino. 

 

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO - 1º CICLO 

Docente habilitado para a docência do 1.º ciclo do ensino básico, formado como generalista em 

estabelecimentos de ensino superior. 

 

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO - 2º CICLO 

Docente habilitado para a docência do 2.º ciclo do ensino básico, formado como especialista numa 

determinada área em estabelecimentos de ensino superior. Inclui ainda pessoal docente portador dos 

requisitos exigidos para o acesso à profissionalização em exercício ou que dela tenha sido dispensado. 
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PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO - 3º CICLO E SECUNDÁRIO 

Docente habilitado para a docência destes níveis de ensino, formados como especialistas numa 

determinada área nas universidades. Inclui ainda pessoal docente portador dos requisitos exigidos para 

o acesso à profissionalização em exercício ou que dela tenha sido dispensado. 

 

RETENÇÃO 

Consiste na manutenção do aluno abrangido pela escolaridade obrigatória, no ano letivo seguinte, no 

mesmo ano de escolaridade que frequenta, por razões de insucesso ou por ter ultrapassado o limite de 

faltas injustificadas. 

TIPOS DE CURSOS 

Classificação dos cursos segundo a sua orientação, nomeadamente o prosseguimento de estudos ou 

inserção na vida ativa.  

 

TRANSIÇÃO/PROGRESSÃO 

Situação escolar que no final do ano letivo, permite ao aluno inscrever-se no ano de escolaridade 

seguinte.  

 

VAGAS 

Número fixado, anualmente, por portaria do ministro da tutela, para matrícula/inscrição de novos alunos 

em cada curso conferente de grau, sob proposta dos órgãos legal e estatutariamente competentes dos 

estabelecimentos de ensino superior. 
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I n d i c ad o r e s   

 

RELAÇÃO CRIANÇA/EDUCADOR DE INFÂNCIA 

 

 

 
 

RELAÇÃO ALUNO/DOCENTE 

 

 

Nota: 

O número de alunos tem como base o número de alunos matriculados nos ensinos básico (1.º, 2.º e 3.º ciclos) e 

secundário, em modalidades de educação e formação orientadas para jovens, bem como os adultos dos cursos 

de educação e formação de adultos e do ensino recorrente; 

Não são considerados alunos nem formadores das escolas profissionais no cálculo do indicador. 

 

 

RELAÇÃO ALUNO/COMPUTADOR 

Nota: 
O número de alunos tem como base o número de alunos matriculados nos ensinos básico (1.º, 2.º e 3.º ciclos) e 

secundário, em modalidades de educação e formação orientadas para jovens. 

 

 

RELAÇÃO ALUNO/COMPUTADOR COM LIGAÇÃO À INTERNET 

Nota: 

O número de alunos tem como base o número de alunos matriculados nos ensinos básico (1.º, 2.º e 3.º ciclos) e 

secundário, em modalidades de educação e formação orientadas para jovens. 

 

 

TAXA REAL DE PRÉ-ESCOLARIZAÇÃO  

100
anos 5 os e 3 os entre idades com residente População

anos 5 e 3 entre idades com

escolar -pré educação na inscritas Crianças

  çãoescolariza-pré de real Taxa 

100×

x ciclo ou nível no osmatriculad alunos aos alocados

escolas nas existentes esComputador

x ciclo ou nível no osmatriculad Alunos
 =  x ciclo ou nível noutador aluno/comp Relação

100×

 x ciclo ou nível no osmatriculad alunos aos alocados

escolas nas existentes internet à ligação com esComputador

x ciclo ou nível no osmatriculad Alunos
 =

x ciclo ou nível no
internet à ligação com

utador aluno/comp Relação

100×

x ciclo ou nível do

exercício em Docentes

x ciclo ou nível no osmatriculad Alunos
 =  x ciclo ou nível no ntealuno/doce Relação

100×
exercício em infância de Educadores

escolar-pré educação na inscritas Crianças
 =  infância deucador criança/ed Relação
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TAXA REAL DE ESCOLARIZAÇÃO NO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

Nota:  

Para efeito do cálculo da taxa real de escolarização no 1.º ciclo do ensino básico, consideram-se igualmente, no 

numerador, os alunos com 5 anos de idade. 

 

 
TAXA REAL DE ESCOLARIZAÇÃO NO 2.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

Nota: 

Para efeito do cálculo da taxa real de escolarização no 2.º ciclo do ensino básico, consideram-se igualmente, no 

numerador, os alunos com 9 anos de idade. 

 

 

TAXA REAL DE ESCOLARIZAÇÃO NO 3.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

Nota: 

Para efeito do cálculo da taxa real de escolarização no 3.º ciclo do ensino básico, consideram-se igualmente, no 

numerador, os alunos com 11 anos de idade. 

 

 

TAXA REAL DE ESCOLARIZAÇÃO NO ENSINO SECUNDÁRIO 

Nota: 

Para efeito do cálculo da taxa real de escolarização no ensino secundário, consideram-se igualmente, no numerador, os 

alunos com 14 anos de idade. 

 

 

TAXA REAL DE ESCOLARIZAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR 

 

 
 
 
 
 

100
anos 9 os e 6 os entre idades com residente População

anos 9 e 6 entre idades com

 básico ensino do ciclo 1º no osmatriculad Alunos

  ciclo 1º no çãoescolariza de real Taxa 

100
anos 11 os e 10 os entre idades com residente População

anos 11 e 10 entre idades com

 básico ensino do ciclo 2º no osmatriculad Alunos

  ciclo 2º no çãoescolariza de real Taxa 

100
anos 22 os e 18 os entre idades com residente População

anos 22 e 18 entre idades comsuperior  ensino no

 inicial formação de cursos em osmatriculad Alunos

 superior  ensino no çãoescolariza de real Taxa 

100
anos 14 os e 12 os entre idades com residente População

anos 14 e 12 entre idades com

 básico ensino do ciclo 3.º no osmatriculad Alunos

  ciclo 3.º no çãoescolariza de real Taxa 

100
anos 17 os e 15 os entre idades com residente População

anos 17 e 15 entre idades com

 secundário ensino no osmatriculad Alunos

  secundário ensino no çãoescolariza de real Taxa 
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TAXA DE TRANSIÇÃO/CONCLUSÃO NO ENSINO BÁSICO  
(ENSINOS REGULAR E PROFISSIONAL) 

 

 

Nota: 
Se se tratar do último ano de escolaridade do nível de ensino usa-se o termo “conclusão” 

 

 

TAXA DE TRANSIÇÃO/CONCLUSÃO NO ENSINO SECUNDÁRIO  
(ENSINOS REGULAR - CURSOS GERAIS/CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS E CURSOS TECNOLÓGICOS - E 

PROFISSIONAL) 

 

 

 
Nota: 

Se se tratar do último ano de escolaridade do nível de ensino usa-se o termo “conclusão” 

 

 

TAXA DE RETENÇÃO E DESISTÊNCIA NO ENSINO BÁSICO  
(ENSINOS REGULAR E PROFISSIONAL) 

 

 

 

Nota: 

Não podem transitar para o ano seguinte os alunos nas seguintes situações: falta de aproveitamento, desistência, 

anulação de matrícula, retenção por faltas, exclusão por faltas 

 
 
TAXA DE RETENÇÃO E DESISTÊNCIA NO ENSINO SECUNDÁRIO  
(ENSINOS REGULAR - CURSOS GERAIS/CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS E CURSOS TECNOLÓGICOS - E 
PROFISSIONAL) 

 

 

 

 

 

 

Nota: 

Não podem transitar para o ano seguinte os alunos nas seguintes situações: falta de aproveitamento, desistência, 

anulação de matrícula, retenção por faltas, exclusão por faltas 

100
x ciclo no osmatrículad Alunos

seguinte ano o paratransitar  podem

 ciclo do ano cada em que alunos dos Soma

   x ciclo no conclusão transição/ de Taxa 

100
x ciclo no osmatrículad Alunos

seguinte ano o paratransitar  podem não

 ciclo do ano cada em que alunos dos Soma

   x ciclo no adesistênci e retenção de Taxa 

100
x ano no osmatrículad Alunos

1x deescolarida de ano o

 paratransitar  podem não que Alunos

 x ano no adesistênci e retenção de Taxa 




100×

x curricular orientação

 da cursos nos osmatriculad Alunos

seguinte ano o paratransitar  podem

 x curricular orientação da cursos

 dos ano cada em que alunos dos Soma

 =  x curricular orientação na conclusãotransição/ de Taxa

100×

x curricular orientação

da cursos nos osmatrículad Alunos

seguinte ano o paratransitar  podem não

 x curricular orientação da cursos

 dos ano cada em que alunos dos Soma

 =  x curricular orientação na adesistênci e retenção de Taxa

100
x ano no osmatrículad Alunos

1x deescolarida de ano o

 paratransitar  podem não que Alunos

 x ano no adesistênci e retenção de Taxa 




100×
x ano no osmatrículad Alunos

1+x deescolarida de ano o paratransitar  podem que Alunos
 =x ano no conclusãotransição/ de Taxa

100×
x ano no osmatrículad Alunos

1+x deescolarida de ano o paratransitar  podem que Alunos
 =x ano no conclusãotransição/ de Taxa
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CLASS IF ICAÇÕES   

 

CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL TIPO DA EDUCAÇÃO (CITE) 
- 

CURSOS INCLUÍDOS EM CADA UM DOS NÍVEIS DE ENSINO SUPERIOR 
 

CITE 6 

 Cursos que conferem o grau de bacharel (em extinção): Grau de bacharel; 

 Cursos de licenciatura organizados de acordo com o Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março 

(Processo de Bolonha): Grau de licenciado; e os cursos preparatórios de licenciatura - 1.º ciclo, 

que integram os anos iniciais de um curso de licenciatura – 1.º ciclo, ministrados em 

estabelecimento diferente daquele em que o curso será concluído; 

 Primeiro ciclo de cursos bietápicos de licenciatura do ensino politécnico, conducentes ao grau de 

bacharel (em extinção): Grau de bacharel; 

 Segundo ciclo de cursos bietápicos de licenciatura do ensino politécnico, conducentes ao grau 

de licenciado (em extinção): Grau de licenciado; 

 Cursos dirigidos a bacharéis conferentes de um diploma de estudos superiores especializados, 

equivalente ao grau de licenciado, e que nalguns casos, conduzia à atribuição deste grau 

(extintos): Diploma de estudos superiores especializados e, nalguns casos, grau de licenciado; 

 Cursos de complemento de formação e cursos de qualificação para o exercício de outras 

funções educativas. Cursos criados nalgumas áreas destinados à obtenção do grau de licenciado 

por bacharéis nessas áreas (exemplo: enfermagem, educadores de infância): Grau de 

licenciado; 

 Cursos de especialização pós-bacharelato. Cursos não conferentes de grau, que visam a 

especialização de titulares do grau de bacharel: Diploma ou certificado não conferente de grau. 

 

 

CITE 7  

 Cursos de formação de professores do ensino básico que conferem o grau de bacharel ao fim do 

1.º ciclo e o grau de licenciado ao fim do 2.º ciclo (extintos): Grau de licenciado (a informação 

estatística fornecida apenas contabiliza o grau de licenciado); 

 Cursos ministrados por uma escola superior de belas-artes conferentes do grau de bacharel ao 

fim do 1.º ciclo e do grau de licenciado ao fim do 2.º ciclo (em extinção): Grau de licenciado (a 

informação estatística fornecida apenas contabiliza o grau de licenciado); 

 Cursos de licenciatura, com organização anterior ao Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março 

(em extinção): Grau de licenciado; 

 Cursos preparatórios de licenciatura, que integram os anos iniciais de um curso de licenciatura, 

ministrados em estabelecimento diferente daquele em que o curso será concluído; 
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 Cursos que integram apenas a componente correspondente aos anos terminais de um curso de 

licenciatura, dirigidos a titulares de um bacharelato ou de parte de um curso de licenciatura; 

 Cursos que integram um ramo de um curso de licenciatura dirigido a licenciados noutro ramo 

do mesmo curso, como é o caso, por exemplo, de alguns ramos de formação educacional: Grau 

de licenciado; 

 Ciclos de estudos integrado de mestrado organizados de acordo com o Decreto-Lei n.º 74/2006, 

de 24 de Março (Processo de Bolonha): Grau de licenciado (conferido aos que realizam os 180 

créditos correspondentes aos primeiros seis semestres curriculares de trabalho de um curso de 

mestrado integrado) e o grau mestre; 

 Cursos preparatórios de mestrado integrado, que integram os anos iniciais de um mestrado 

integrado, ministrados em estabelecimento diferente daquele em que o curso será concluído; 

 Conjunto organizado de unidades curriculares correspondentes aos anos curriculares terminais 

de um ciclo de estudos integrado de mestrado organizado de acordo com o Decreto-Lei n.º 

74/2006, de 24 de Março, destinado a licenciados: Grau de mestre;  

 Cursos de mestrado organizados de acordo com o Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março 

(Processo de Bolonha): Grau de mestre; 

 Cursos de mestrado, com organização anterior ao Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março (em 

extinção): Grau de mestre;  

 Cursos de especialização pós-licenciatura. Cursos não conferentes de grau, que visam a 

especialização de titulares do grau de licenciado: Diploma ou certificado não conferente de 

grau. 
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 Cursos de doutoramento organizados de acordo com o Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de 

Março (Processo de Bolonha): Grau de doutor; 

 Cursos de doutoramento, com organização anterior ao Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de Março 

(em extinção): Grau de doutor. 
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